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S A , 1 U E L D U A R T E 

ANNO XL JÜ,\Ü PESSô_\ - S abbado, ~ de a,:c,to de l!l:l! 

Momentosa entre,rista eonee-1 :.~g;,::"~;,"::\t:;s ªd<~,::~~/;,;~;;:I O algo 
d·1da ao "Diario da lllanbã" 'ª ~10:~"~:,t~:~,d~:t~::,~~, ~:alheu

1
---

' 73::i$662. que conshtm a. J~ ctnt.t!!em I •1 l t t de 20~0 de sua renda, durante o mes .., d d • _ d .le Reel ~, })e O eoe11 e d: iulho ultimo. desttnada á ln.st rnc - ,,. s lan a r ,zaçao e se n osso pro-
\.-, 1 'ªº publico I duelo e a sua a cceilação n os mer· 

J M li ...., 1 A oroPosito o prefeito Nomlnando I d / • O / d uraey ª~ª 1aes I Diniz telegraohou ao clr AJ1thenor ca os ex range,r os - t!;YS ema e 
~ C7 Na\'alTO, interven~· federal Uffl lyp o UnÍCO n o enfar amenlo do --Não é verdade que se cogite da 

extincção da Delegac~a. do Nort e, 
diz o bravo militar 

o corres-pondentc do Diario da 
1-fanhã, na capital da Republica, 
enviou a essa folha o seguint 
tel€'1:,1Tamma. 

RIO, 6 - Em muit 'Jtnmum-
cndos lelegraphicos ao OiJ.rio da 
• \.ta nhã, b~nho reiterado a improce­
c!encia dos l>oat,os que vem cil" ­

cnlando, sobre a e"'iincção da de ­
legacia geral do norte, os quaes 
são uma simples offen.cwa derro­
tista contra as forças revolucion:1-
riri..<- do no:rt.e, por parte d - jr.r­
na ·:,; irumigos, declarados ou em ­
lrnsaues. do chamado pa1iído dos 
tetLntes. 

Pos.c;.o hoje tran.';miL .ir mais 
uma vez declurações c-qt ~oricas 
ness"' sentido, dP. um dos leaders I 

nortistas mais autorizados e p~.s­
Ugioscs · o tenente Juracy Ma-
g&lhfi :s. 

Enoonlrando-o hOJ{'>, pedi-Ih~ 
decl.;.raçóes para o DW.rio da. Ma­
nhã, sobre aquelle e outros assum­
pc..os. Reaffirmou-me elle não ser 
verdade que se cog: tP da. extinc­
rão da del gacia do norte, e com­
men1:ou a canipanha de derro-
1 .... , n ~ dJ't..i.uiação qu." o. faz 
contra o norte e seu.s chefes, di­
zendo: 

- "Ainda ha de se fazer jus­
t içn. á acção que a delegacia do 
norte v"m desenvolvendo na coor­
dena.ção dos elementos authenti­
camente revolucionarias, e na so­
lução do,s problemas actuaes" 

Em seguida, accrescentou o te­
nente Juracy Magalh ães· 

- "Póde d:.smentir também a 
ballela do meu rompimento com 
Juar0 z Tavora. Não se alterou 
absolutamente a solidariedade que 
me une áquelle meu querido com­
panheiro. A cohesão, a coopzra ­
ção frate1nal entre os elementos 
do norte é a mesma, inalteravel, 
pois nos congrega, não quaesquer 
interesses inferiores, mas um mes­
mo alto pensamento de def.esa 
do idéal da revolução. 

NOTAS DE PALACIO 

Essa imencionice d _í) meu desen­
tendimento com J uarez asseme­
lh.'.l - .o:;( áqu:: lla de um enc:,ntro pa ­
thetico qu~ en teria tido com J oã.o 
Alberto. e áquella outra que me 
attribuüa d~clarações pJ1iticas 
obre o caso do Ceará . 
Estive respondend officialmen· 

te pelo .,.. 'pediente da delegacia do 
n{lrte durante a alliienc1a dP Jua -
rez, com annu"ncia dos ministros 
<la GueITa e da Ma1inh.a. Pai in­
do para o Rio Grande do Sul, pas­
sei as funcções ao tenente Delso 
Fonseca. Regressando ao Rio, vol­
tei ao posto que ainda ~xerço. 
de official de gabinéte do mmis­
tro da Marinha, continuando a 
co:p rar com os companheiros 110 

estudo dos assumptos de interesse 
da revolução'' 

Tendo eu allu:lido ás noticias 
de quf! pretendia voltar á Para­
hyba, resp:)ndeu-m~ o tenenc.e Ju­
racy Magalhães 

- •p· rfeita.mente. E' esse o meu 
drs jo. Apenas, esse meu pensa­
mento é antigo. e não se relaciona 
ci m qualquer de .... nt."'ndimento 
ou (; 4.u nã..) cx1st· V:.in a.o 
Rio a pejido dos cJmpanheiros 
do norte e a convite de Juarez 
Ta.vara, a tun de tratar dns in­
teP-sses da causa Volt.1rei ao 
norte log que esteJa concluida a 
minha missão, e ainda d; accôrdo 
c1,m os mnus camaradas. Pedirei 
então l)('rmisSão ao ministro da 
Guerra, para reto1nar ao meu lo­
gar no 22. B. e.. da Parahyba, 
que foi onde @ncontrei compa­
n.heiros dedica<los para a jornada 
de outubro e que. com os demais 
camaradas das guarnições do 
norte, mantêm integral solidarie­
dade ao general Juarez Ta"ora 
que, por sua vez, continúa em per­
feita harmonia de vistas com o 
gvvêrno provisorio, \e m~recida­
mente prestigiado sem restricções 
por todas as altas autoridad .s da 
Republica" 

extracto do balancête referente ao 
movimento de julho findo. 

Por esse documento se verifica que 
as operações desse estabelecimento 
de credito attingiram, no dito mês, o 
total de réis 850 7655262 

o preleito Sotéro ca,·a cant,. de algodão - .Suos uan lagens 
Cabaceiras. officiou ao chfe do ~ovêr- 1 
no oart1c1oan.do haver 1ecolh1do a 1e-1 Um dos no~sm, p1oduct-0s de expo1- o~ r"' .>ea at darne, t,v <l1 rio 
Part1cão fiscal da v1Ua a 1moo1 ta ncia tação que bastante pe~am na noc::. 1 'l dao, '\ q1 1 d v ~ ob4 1 r i..: 

de 293$500. a quan to att1I1gllt a ne1- balanca mercantil e o algoclão ru1a svstenw ,1, torma o df fm cto 
centa~em de 20 % da.o uelle mm~1cip10. p1oducção nestes ult1mos annos tem Es.Le 101mato umco co~1 dunensoe~ 
em 1ulho destinada á mc::.t1uccao ou - logiado grande mctemento e não p,•- •igorosame te t1xa e ri€"!! d v:i. 
blico quena acceitação nos mercados es- 1 tagem 

! o pn•feito . municipal e e Alagôa trangeiros, onde o seu consumo tem Na Fur0pa - com >rc111J.dac. n 
NO\ a commurucou ao sr f..ecretario sido mais ou meno~ regular Ir..gla l'l' 1 - mu r..o,. prnduct.,, , 
do Interior ha\·er recolhido á esta- Agora, no mtlllto de fomentar a sive o ui oi ao. pag r no ·m .. r 
cão fiscal respectiva a auantia de formação de typos, escolhas, etc. vi- e m.1 trctclas dt: ff'rro ma t 
506~600, correspondente á quota de sanda, emfim: a st.andardiz2ção do al- relarflo ao espaco que occupam 
20()t- da renda daQuelle município pa - godão, o Ministerío da Agricultura Se o dono da mercadoria tem ni=. 
ra a instruccão Primaria referente ao acaba di crear uma secção especial- ce s1dade de 'lrmazem de tran:..pmt , 
mê~ de .iulho O findo mente destinada aos estudos algodo- alut,;t\ O' ~P' ços e."' 'lCcordo com 01:. 

10 (•fm tin ,::;enCe •1ue a 
; P, l·ah;, b a e c.·1·ü fl(" 
f'orn e(•er ao Eu•r,•ii o 

em 1m1~ 

eiras cujo custeio, segundo reza o de- cale 1los da norciic de m"'rcadune qole 
ereto que a creou. será feito com o vai'! ·eceber Ficar~. as.e:. m com un 
proprio rendimento obtido !}2'las taxas e. paço ri orosamt nt u 1hzado e a ~ 
que o referido decré, o e.,;;;tabel (;.:•u re- ruc:iri,çi > E' fac1I, porqm.:nto tl')do O!:ó 

lafü·amente a esse producto fardos H~m o mes.no 1 1l10 mesma 
Se fór plenamente realizada a fina.- dtmrnsao 

lidade dessa nova secção, merece lou - E' bastante po1s. S8ber o nume 
vares a iniciativa governamental, d"' L,rdos qw vae receber par,1 s r l 

\'isto como hoje em dia, em que abun - 1 de ~:mt~r ão quni o espaço q1 e d t. 

Do ministro o swaldo Alanha rece- dam os concorrentes par'l todo~ os rá 1 ugJ."' 
bzu o dr. Anthenor N:iran·o inter- productos, a preoccupação maxima Assim, ,orei não acontecP c . 0 

ventar federal neste Estado, 0 seguin- dos productores consiste na standar- algodao brasile ro 
te officio clização da sua producçao. como meio Enfardado de maneira J .,.e , 

1 
"Rio de Janeiro, 22 d julho de de obter bôa colloca.ção noi merca- ! wrna-se necessaria, prelinunam 1t 

1931 dos consumidores. 

1

, uma operação na escolha d< s l.:1rclos 

Sr Interventor Federal no Estado segundo O ~u tamanho e V 1n do 
da Paraiba _ A' Yista da olicitação A NECESSIDADE DE TYPOS FIXOS es:ç: ~~;tn sção não occupa , o o 

do Ministerio da. Guerra. "'Or "t!lnte do Commentlndo o decreto qrn CPOU Fm v, ucle de ta 1rr ul e. e o 

::.

1

':n~o a
12:~!: 1!e ~:v ulh: cc:~~: ~:~ ;,t,.:~c/~~~::;,neq~;· n~man:t~; ~i~ºd!: b:~'.t:º ~~~ u;m ª';; :'~ 

cunento de V· exc CJUo.::: ~ ..... i.;.ulÚonni- 1929 o govêrno brasile1.ro resolV~ll e transporte .ticam poi pr o ma1s 
dade do art. 97 do regula nento do mandar para a Europa, por interme- elevados do que a merc~-doll;:.. vi.nela 
S:::rviço Militar foi organizado O ma - d10 do Ministerio da Agricultura um de outn.s procedencias, ond-P. o ~ntar­
pa dos contingentes destmados ao especialista em algodão, com a incum- <lamento obPd€CP w systema do typo 
preenchimento do.: C

1
'lr0..! do Exerci- bencia de ir de fabríca em fabrica 

lo. fornecidos :>ela 1 zonJ. militar, com amostras de nossos algodões ~ 
unico 

a incorporar até ao pnme1ro dia util conquistar freguezes 
de novembro de 1932. nas unidades A tarefa foi mais ou menos coroa-

Por Q1 e nãc .::..... 1dopta aq1 tam-
bén € ~ e 1terlo? 

pe1iencentes ás 1.ª 2 •, 6.a., 7 e a.• 
Regiões Militares, bem como á Clr­

\ cumscripção Militar, deve_ndo esse Es­
tado fornecer 252 conscnptos. 

Reitéro a v exc a os meus protes­
tos de alta estima e distinta consi­
deração. - Oswaldo Aranha 

Ca~itania do Porto 

E' ~ rto q1 e o Jlreço de o.d i:ren­
da de eX.Jto. mais do relatorio apresen- sa e'itmacla 1 esse se!"Viço bastante 
tado por esse funccionario se depre-1 elevado, attingmdo com cer eza á ci-
hende qt.1e, não obstante a. acceitaç~o fra de mil contos de réis. dada ~ pr ,_ 
que teve o nosso producto esta teria cariedadf> da nos"a t1xa cambial no 
sido mu1to maior se não se notass~ o mr nento 
falta de typos fixos Mas taml e n nãc é mf"no~ rto qu 

Espe1emos que agora, com a c.Lea-1 e~·a de pesa v1ri..a. 1:orn .. r o nf\SSt" pro­
ção desse novo departamento:. <' ~rc- . dueto mau, 1ccessi'-'el nc ~ m rcaclo_ 
enchida integr.almente ~ s.ua tmí'lllda-,· estrangeiros, p lo barat..earr..~nw cw­
de, desapareça este senao e que o nos- corrent€ da baixa do preço na arma-

i 
so algodão, Já standard1zado possa zenagem e nos transportes 
apresentar-se nos mercados estr1nge1- ValP pois, a- pena pensar-se ri '\ 

ros com t.odas as qualidades n C' ;sa- CD< Diarrn Popula,, de s Pa1lol. 
( '111·, ·aeti ,le Jl('iJ'(' rias para fazer frente sináo com van-

tagem, a menos em gu dade de con- V A R I A $ 
Da Capitania do Pm .. o ~ebemos dições. aos demai~ productos qu ~ lhf' 

a seguinte nota. 1 fazem con(·orrenc1a 

"Consoante ordens recebidas pela o FORMATO DOS FARDOS 
Capitania do Porto, conunuitica-se aos 
interessados o seguinte, que ficará em Um outro ponto capital que me­
vigor até resolução definitiva sobre o receu largo commentario no relatorio 
assumpto· do funccionario em questão é o q e 

Do ar _n .o sub-delegado da ~ a 
de Po•o&, 1 rPbeu o dr. s,cr~tado a 
Segunnça Publica o scgumte ra .o­
gramma 

"Pa :.os 4 - Commumco , . exc. que 
p1_nd1 1nte-hontem no lagar Porco:-, 
di t JL..,ricto 0 in~_viduo Jose 
bmtmo, pr r1unr1aM 1 o ar 303 d > 
Cod.1go Pt: l q te f apr... nt.3. 10 
dr JUlZ d c11·eitc de.si..a. com:.,J.U 

Embarcando hontem para o Rio de 
Janeiro o sr Hortencio Alcantara 
que por muito tempo prestou seus ser­
,•lços na Delegacia do Imposto sobre a 
Renda, nesta capital, transmitiu d~ 
Cabedello, ao dr. Anthenor Navano. 
interventor federal'. o seguinte tele- I 

l . º Destnüção completa dos curraes 
de peixe determinada por esta Capi-

-----(,.) tania, de accôrdo com a lei, poderá elles mantidos e paralysado. porta11~ 
to o seu tunccionamento 

Apprehcn~ 1 ._m rx~- r do m ~- o 
uma espmgardr e um.: faCi..:I de ponta 

Resp~i1 o..:,as saudações. - J oã-0 \'i­
centc Ba ndeir.J., ~arge-nto sub-deleg 
do." 

gramma de despedidas· 
"Cabedello, 7 - Seguindo hoje Rio 

bordo Almirante Jaceguay, apresento 
vossencia minhas despedidas, agra­
decendo gentilezas me fôram di.spen­

1 1 ser paralysada. 

loteria Feder_a1
1 

1 d:::~~:1:;~~!::~~:P~~i;1.=~~~~: 
pedidas, nessa situacão dev 'rão ser 

A Roda da Fortuna agencia geral 

~das seu govêrno Attenciosas sau- das loterias federaes neste Estado. lo­
d3ções - H ortencio Alcantara•· calizada ã rua Maciel Pinheiro. ven­

- --:1(0)1:--- deu, hontem, o bilhéte n 1 634 se-

gundo premio dessa extracção, no 

P f 't d n b' 1 valor de 3 ooosooo l,B dl ura e uuara ira Além decsa sorte, foram vendidos 

·1--

Banco ( 1eu tral 
A 1ert; ncia do Banco Central en­

,1ou ao sr Interventor Fectern1 

os demais bilhetes da me 5ma dezena. 

As construcções e reconstrucç& s de 
cun-aes continuam ainda prohibidas 
Aos infractores serão applicadas a~ 
penas comminadas n lei 
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PARTE 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n.0 153, de 7 de agosto de 1931 
Auncxa ao Primeiro Tabcllion.ato de Souza o::, 

officios de reg·istro de titulos e tloeume nlo~ da mesma 
("Omarca. <' ao Primeiro 1'abelliona1o de São Jo5é de 
Piranhas o segundo do mesmo termo. 

o lul"2nT11tor Fcder,1.l neste Estado 
DECRETA· 

J\rt 1. - Ficam ann::xado:- ao Primeiro 'l'.i b"ll iona lo do t rnno da 
U!lllétri..'a (Ir Souzn 0~ olfic10s de n:gislro de t..iLulos, docu111.n1to:--; <' outro~ pa­
p:: l:..,, alh r\i,,;tenl('"- cm virlllcl3 ela lei n." 199. de 23 de outubro ele 190'J 

Art. ~.,' - E' anncxaclo ao Primeiro Tabe!Hona.lo <.lo tcrm;:> de S.lo 
,lo.sé ele Piranhas o s:::gund::> do µnbhco, judicial e nolras, C'.'>Cl'i\·5.o do CÍ\'Cl, 
u i.mc. orphâos. commerci0 e seus annexos do mesmo termo. 

Art. 3." - Revogam-se as dispvsições em contrario 
Palacio da Redempção. em João P essóa 7 de agosto de !D31, 42." da 

Proclamação da Republica. 
ANTHENOR NAVARRO 
MANUEL RIBEIRO DE MOHAES 

EXPJ,,DIEN1J; UO GOVJ;RNO 
DIA :.!5 

De~p;.H.:llo. 

DO pcck nornca1.:~•o p;1r;;1 " c;:nlri.r1 p:,1·1-I rlual nort.11rna d~H!llí'll;1 vill;1 A' .i~-
t.J d;1 rn1ormn~·:.io da Tn·-prctori~ 0':-

I 
r:11, nada 118 que de1cnr 

1 1 FXPEDIENTE DO GOVc;llNO DO 
DIA J • 

Decreto 

OFFICIAL 
face do iuforrn~clo. A' 2 ·' Scc.ção µara I Pa. ra~yba - 1 Auxiliar do Exercito _d~ construir umu ca:,a e:obcrla ele p;_1\J1:1, 

O/:i fms convcmcntcs. 1.~ Lmhal - Quarte l cm João Pessoa, á avenida da Jaquclra - Comu 
Dos mesmos. cm cguul :-..cntldo. pan 7 ele o.gosto d<> Hl31 - Senlço para o quer. ficando n ca~a recuada 3 

l caixa coute11do se llos lnullllzados, dia 8 (SllbbadoJ. do ri linilumento. 
pcrt,encentes a tm1 carro tanque com Din. ao Regimento, 2." tenente De Manuel Pinto. para ::;ub::;tit111r ,, 
21.000 litros ele alcool. cm transito I José Domingues; guo.rda de Palaclo , tabique elo mlctorlo do seu cstalJ"l1 d· 
por e.ste Estado. - Egual despacho. 2." tenf'ntc Francisco Mangueira; menlo, á rua Duque de Caxias - D! -

ordem á C O ., sol dado corneteiro João ferido. 
REGIMENTO POJ,ICIAL MILITAR Felix; dia ao telcphone. w ldado Anta- De B. Vicente Dalta. para concular 

DO ESTADO nio Juvino a frente da casa n. 175 , á ruJ do 

Commanclo do 1: Batalhão Jo Re ­
gimento Policial Militar - 1Auxiliar 
do Exercito de 1.' Linha) - Quarte l 
cm J oão Pessôa. 7 de agosto :ie 1931 
- Serviço para o .a < sa bbaclo, . 

~1~:~\111 
~;~n~:ci- v%~~[~.r~: 11~;~te -co- [ ~i1~~0 p~e Em face da inforrn~w~10, 

Dia ao Regimento~ 2. lenentc Pran ­
ci~.:;o 1\1anguc1ra; <ruarcla de Palaclo, 
2." tenentr ,Jo~é Dln1 ingues: ~1cl_j11ncVJ 
ele dia, 3." sargento .3cver1110 Clem-::n­
tino; guard.t da Cu~cia. J." \;trgcnt 'J 
Jo}lo Frcirr ::> cabo Pedro Celestino; 
guarda ele Pa!acio, 3:· sargento Ang-:;­
lim e cabo MarLl11~ ck Souza; guarda 
cio Quartel do Bataliião, cabo Izaias 
Pereira Leite: reforço cio Thcsouro, 
cabo I gnacio Ferreira da Silva; dia á 
EM., cabo Manuel Bar bosa; patulhas, 
cabo J oão Alves P t:drosa ; ordem á 
C O. do Regimento, cabo João Gal­
dino; ordem à S O. do Ba,\alhão sol­
dado Luis Nunes; picjuctc ao Regi­
mrnto. aprendiz Pedro Chagas. 

J\nncxo numero 137 -- Oniforme 5." 
tkaki\ 

ronel-commandante. 

INSPECTORIA DE VEHICULOS 

, Carros r1uc foram multados: 

Dc::;obcdiencia a s1gnal - C 55. 29, 
87. P. 330. A. ó01. 

Marcha a ré cm lugar lrn-:ittfflcientc 
r . 67. ~~ 

Estacionar cu1 lngl1r nüo pcrn11l.t1rlo 
- P . 417 . 

Trancar a A~si~lc ncia - e. 11G. 
Emb araçar a circuh1ç80 de outro ve­

hiculo - A . 533. C. 103 . 
Dirigir vehiculo sem está matricu-

lado na placa - A. 550 
Contra mão ,.- O. 82. A 505. 
Excelso de ve)ocidade - P 100, 286. 
Falta de signal - P . 286, 353. A. 

522. 

IMPREN S/\ on·1c1AL 
tAsc:;.J Gu ilhcrmr FaJcour , r:apitüo­

commanda11Le-inler1no E~ta rcµurt iç~lü rrcolhcu. '1r,n1 cm. 
aos cofres do 1 hcsouro do E:>l3tlo. 1 

Commando da Guanüção <' do Re- importancia 290~000. co1-rc::;pomlcnte 
gimcnt.c Pohcial Militar do EsLado da á renda do dla 6 cio corrente 

, Continua na 5. • pagi1n I 

Hc•hu-iio dos de,edo­
rc•s ~lo im11osto de 
lmlm-.- rin :'-' Profis .. 

s,\o. c·ujo 1uagameut o 
de, e Sl"I' eUet•i nado 
na ICe('ehedoria de" 
Rendas. nté o dia :JO 

do <•orrent e mt."s 
Olivcira&P ~re1~c1, 1 280SOaO. Jcá, 

Vicente ele Abreu, 921Jf-OOO; José F 1-
rzira eles Santos, 50.:.;ooo; LinjJlph·, 
Luna, 40~000; J Clemenlo Lc1y ,'t 
c.·, 960.;oou, Lisboa & c.•. 766$8110, 
seixas Irmúos & c.·. 5.193S40a; F fJ 
Vergá,ra & C.', 2:557~800; Wilhan1 
& C.', 3:7200100; Fernandes & C 
1 :230SOOO: Ros.sbach Brasil Ccmpn) 

IJEMONSTRAÇAQ DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 960SOOO; Hennque Siqueira. 190'0CO, 
Alvaro Jorge & c.•, 2 :266S600; s. d., 

Petição ele Jacynlho José Pedro, sol­
dado do Rcgiment.o Policial deste Es­
L~do, allegando contar 19 annos, 1 
mes. e 12 dias de serviços prestados 
ao Estado e se aL.hando com a idade 
avançada a ponto de não poder pres­
tar os seus serviços ao mesmo. pede 
a sua reforma nfl conformidade do 
art. 50, ~ l." do regulamento n. 578, de 
de dezembro de 19U - Submett.a-se 
á inspecção de saúde. 

O Interventor tccicrnl neste E~La.do S:dd o do dia (j .... , . [ .... 

~~~ºJ1:e Cdo~~~r:t;\\;;;;~º~/iI~~
1~Ja,'1~ ~~\ Hccolhi mentos l ei los no 'J, ,esuu· 

Costa Ribeiro, 2:00CSOOO; Eduardo 
1 . IHJ : J :J81i088 Cunha, 240$000; Alvaro de Carvalho 

& C.', 2:000,000; Carlos Guimarã ,,. 
l:OOOSOCO; Guedes Junqueira & C.' 
1:0GOSOOO; J. Ferrell'a & C.', 36C,7CO, 
M. Sobral, 236S700; Pedro Guimoráo,. 
210SOOO; René Hauslieer & C.', 

José de Farias para, em commi::;são. ro no dia 7: . 
proceder ao mquerito sobre o assassi- Pela Recebedoria de Rendas , . 
nato do ex - Lenen te da Força Policial Pelas Mesas de Rendas e outras 
do. Estado. João. France.lmo da Costa. 1 repartiçõ~~ . . . . . . . . . • . . 
ate pronuncia inclusive 

7 ;'.1110 !1;()()(1 

Jj :li2.iS07 I ."1'.J: J2,js(l71 1:680,000; J F. das Nevs, 923S\OJ: J 

t ) Reproduzido por ter salJiclo com EXPEDIENTE DO GOVBRNO DO 
DIA 29 mcorrecçõcs DL'"Pl':-..:1 ef fcc l u ~1do ,w di:1 (. 

Minervino & C.ª, 2 :266Efi00; Aprigio 
de Carvalho. 666 700; Clarice Bezerra, 

. J~ ll : :!(j3S 1 .",9 280$000; Costa & Filho, 430SOGO: l. V 
2:, :845)<7()0 de Andrade Serrano, 70,000; Jcã,, 

Soares de Araujo. 80 000, B MJra:s 
1Rrt.ardaclol 

Dr::.pacho:--

EXPEDIENTE DO GOV1'HNO DO 
DIA 7 · 

Decretos 
Pf'tição de d Jvumzi llrloic,:1 !Sou! o. 1 

p~~~t~sf1:1a~.~~uà1~!ª N~~cf·~~ 11
~~d~~~o~a; r~~l;~1~~~1~~1!~r o ~~~1~1

;~
1c 1f~~t~nfil~~~ 

mêses de licença com vencimentos, meio para o cargo de delegado da 
para tratar de sua saúde - Submet-13.' Região Policial, com sé<le ern 
ta-se á mspecção de saúde. Guarabira. 

O Interventor Federal nesLc Estado 

J·,1li~DpNTE DO GOV1'RNO DO ;:~~~t~!'º~)f;; ~,a\~~-g~n~~1~ 0ai:e\~g: 
delegado da c1rcunscripção de Piraua, 

Despachos do dislricto de Umbuzeiro. 
O Intcnentor Federal neste E::;Lado 

Petição de Jacyn!ho Josc Pedro. ::-ol- rc~Ol\"e exonerar o iencntr Severino 
rlado do Regimento Policial Mihtar I de Lucena ~º- cargo de d_clcgaclo da 3.ft 
<leste Estado. ,·ede o despacho 11. 595, ! Região Policial, com sedr cm Gua-
rlc de Julho do corrente cxerc1cio - rabua . 
Deferido. nos Lermo::; do arL. 50. ~ 1." O Interventor Federal neste Estado 
do regulamento que bab:ou com o art re:,oh:e nomear d. Maria Emilia de I 
:-,78, de 4 de dezembro de 1912, com- Almeida para exercer, c1fccl1v3:mcnt.c. 
bmado com o art. 1. ·. do decreto 18. o cargo de profe::;sora ela cadeira ru~ 
etc 17 de janeiro do corrente ann{). d1mcnlar. mista. __ n~ral. de Campa· 

Idem do dr. Galileu de Belli. tecen- Grande, do mumc1p10 de Itabayana, 
temente nomeado juiz municipal do com o::; vencimentos que por lei lhe 
trrmo de Cabaceiras. allegando ter se compelirem 
subrncttido a uma operação. pede qu<' O Interventor Federal nesLe Estado 
lhe sejam conced1clos mais de J{) dias rc:;o1ve exonerar. a ped1dido, d. Igna­
de prazo, para poder assumir o e:xer - eia Guimarães do cargo .de profess_ora 
cic10 de seu cargo - Deferido cffectiva, da cadeira rud1ment_ar 1~11sla 

Idem do dr. José Alípio Ferreira de rurnl, ele S. Antonio, do mun1c1p10 de 
Mello. juiz municipal removido do Ler- Campina Grande 
mo de Taperoá para o de Tei~~~ira O Interventor Federal neste _Estado 
allegando não ter sido :i '".iUa remo- rc. olvc nomear Raplrnel Freire da 

;~~~daa dt·i~~à J~C~~cJ~~~<IJ~~l~~toa ~; rl::~~1o Pcf 2\1r~~1~~~~~'. l~llb~~~~odod~Cl:;l;~ 
Pague-&e a _il111?ortanc1a d~ 1J0$000, d;.t comarca de Areia. :·~n1mlo-ll1e i'-' 

:"l titulo ele pr11nc1ro estabelecimento t1t11lo a pre ,f'nlc portarw 
ldem do dr. Orlando de Castro Pe-

reira TCJO. juiz municip.:il de Tapf'- ~ECRLTARL\ o\ Fi\ZENU,\ 
1oá, allegando ter 1clo cm comnüc;s:Jo 
oo lermo de Teixeira e após rcassu- EXPF:DIEN1.E DO GOVEHNO DO 

~~tii'1'r 0rrci!~·~·âií~er~~~ ;~~~<' ~)~1;J~n~~= DTA h 
to de 1115300 qur a me:11os recebcn 
df' ::;ru~ vencimento~ - DrfC'rido. Pet1ç·õ<'s· 

lden:. de Antonio Virgimo Xa\'ict, 
·'>Oidado do Regimento Foliei~~ 1 clest{' 
Estado, vede o despacho n _ 583, de 1 
rio corrente mês - A' vista do larniü 
de mspecção ele ~:.:túc.le a que foi sub­
mettido o rcquer1·nle, concedo a re­
forma nos termos rio.<; artigos 48. 19. 
50. 55 e :>G do rrgulamcnto rp1c baixou 
('0111 o dec. n. 578. ck 4 de clezrm­
bro de 1012. combuwrln com o dec. 
18. de 17 de Janeiro do corrente anno 

Idem nc Manuel Pereira da Silva, 
,·oldado cio Regimento Policial dest::? 
Estado, reformado prov1soriam•·nt~ 
pPclf' a SlHl reform~ rJcfirnlira - Sub­
metta-sc á. :-:,cgunda in::;pccção de 
·.au.dc. no~ termos ela lei 6G, de 17 
d<' novf'mbro clí' l!J28 

Jclem rlc Encclino Pereira ele Andra­
de. rabo dr. cbquadra do Regiment,o 
Policial do Estado. allcgando não 
podrr contmuar a pre::;tar os seus ser ­
viço1> naquclle RcgimP1üo. cm ,:;onsr­
riuencia de fcnmenLos recebidos cm 
combate contra os cangaceiros de 
,Jo::;é Pereira. peclc a sua reforma na 
Iórma da lei - Submetta-se á ins­
pecção de saúde 

Ickm de d. Joanna Heloi:'.>a Souto, 
profc::;sora adjuncta do grupo esco­
lar ·· r sabel Maria elas Neves··. vede o 
tlespacho n. 602, de 29 de JUiho do 
,·orrent<' anno - Deferido, sem venci­
m<'nto:-. 

Idem de rl Scvenna ele Oliveira 
Ponteiro. prof,,ssora d1plo1nada pela 
T...:scola Normal .. Pinto Junior·. de 
Rccifr.. allrgando ter sido nomcé'..-::1.a cm 
1!'l2R. interinamrnte. para a cadeira '10 
S€XO !DOSCL!lino d~ vill~ C{') PilJr 

De Fn1 nr l~,r~o T•'a ria::.. por 
prr~,·nLaHl,e llcsta pr;;1~·<1, A dr l\zc­
vêclo Ferrcir:"l, :-'1 dir"don,1, requeren­
do rl 1:-,prns:1 cio impo1;,lo de rncorpor.t­
cno para 5 ca1·-as contrndn flmo:-;Lras 
de manlciga Lyrio e 1 dila com ma Lc~ 
rüd <lc prorag.1ncla, ludo p,1ra d1stri­
bu1çáo grnl.tii!a Defrricln. á vista 
das inlormaçõcs. A· 2." Secção 

Da Companhia de Tecidos Paulista, 
pcdinrfo descmb:1raço para 5 quartolas 
contencln olco para lubrificação. vi11-
ctas <lo RH, dC' Janeiro. - Deferido, 
<'rn face ela isru\~O conccrlicla à Com­
panhi(I pcLicionarla. conformr con­
tracto firmado mi Procuradoria da 
Fazc11d,1 A· 2 _' Scc.;ç}lo 

Da mc::;ma, cm cgual srnt,iclo. para a 
eaix,.u, com accessorio/:i para machi­
nas. - Efio::11al cle.spacho 

De Lisbôa & C '' pedindo dispen­
sa do imposto de incorporação para 
68 tonc1t>, cm retorno do porto do Rio 
ele Janeiro e 10 idem. devolvidos dr 
Antonina. - Deferido. somente cm 
relação a 72 tonels. A' 2. • Secção paro 
cobrar o imposto sobre o restante 

Dos mesmos, tambrrn ~obre a cli.<­
pensa de cgual impoRto para 25 to­
neis. devolvidos do Rio OP JR.nelro -­
Deferido. somente em relação a 16 
vols. A' 2. • Scccâo para cobrar o impo:;­
lo sobr~ !) toneis. visto como o num~r:J 
de volumes dcvolv1dos nJ0 combinou 
com os saldos dos despachos citados 
na presente petição. 

Do::; mesmos. "m egun.l sentidrJ. para 
30 tambores devolvidos da Bahia, e 5 
tone!s, d•~ Antoninri. - Deferido. ·"'m 

Saldo pa rci u dia 8 
No Tbesouro . . . . . . . . 
No Banco do Brasil . . . . 
;,;o Banco do Estado da Para· 

hyba . ........... ... . 
No Banco do Estado da Para· 

hyba, para constituição do cn· 
pital do Banco Hypothecario,· 

No Banco Central .. , , .. 
Noutros pequenos bancos . . . . 

1::., .! l!lll ~ll 11 
:JSl ;fl88l,,il1J\I 

7'2 ;055S7]0 

,,~o ;28 l!iill~:J 
125;0!)8$;f\J:l 
215 ; 000$600 

1 ~:l(J :~ 1,:-; l,j \) tcso~oi c~;}t~~;~º\ant.~~na ~itr 
430SOOO Joaquim Nunes, 30,000; M1· 
nuel Prnto. 30 000: Pedro Scares J,: 

Somma .. . . 1.:i:lO 11 7S J.j!J 

Araujo, 50$000; José Holmes, 30'JOO. 
José Candido de Vasconcellos, 366~70J, 
Thomaz do Monte, 305000; José Ma­
noca, 50SOOO; Andrade, Campello. 
240~0GO; Companhia Commercio 8 11,_ 
dustna Kroncke. 6:046$700; Industrhs 
Reunidas F. Ma.tarazzo, 2:0COY)Jü, 
Nathanael Vasconcellos. 240SOOO; Gou-
1e1ro Barbosa & c.·. 1:133$300; J. Boi 
réw & c.•, 720 ooo; Octacilio CcuL1-
nho, 140SOOO; Horac10 Rabello. 95C,Gc'I: 
Tito Silva & c.•, 240SOOO; Pedr, Tra­
jano da Costa, 25SOOO; Pedro Pin\J:::i­
ro, 170$000; ,J. Pmto, 170$000; Anto­
nio Gonçalves de Lima, 170SG~~; A'­
b_rto Pai,·a, 50 OCO; Lindolr;ho J ,e 
ele Hollanda, 40$000; Luis Pars Lc111°. 
550$000, A. Lucena, 480SOOO; Christo­
vam Moraes. 210$000; e. Mencz:-s \: 

'l'bcsnuraria Geral do Thesouro da Parnhyba, em João 
l'c ,,i>a. 7 d r a;:;oslu de HJ31 

O thesoureiro geral. 
Franca Filho. 

O escrlplurarlo, 
João Hardman de Barro! 

Montepio dos Funcclonarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

Filho, 2 :3435300; Elysio Gonça 1,·e,. 
1205000; O\'idio Mendonça. 57C'00J, 
E. Hollanda. 280SOOO; DeJmas M ·n­
donça, 1405000: Manuel HerculJno Fi· 
lho. 60,000; Tuftk Hamad. 80:;QOO; 
Antonio Leonidio, 40$000; Pedro Mo­

n1 7 DE AGOS TO DE HIJl 

Saldo ,lo dta li 
Hccei la t.le ho.i c 

Despesa je hoje .. 

Sult.lo em rofrr . , 

Som.ma 

l,~: 788~;;:; 1 rielt. 140S000; Francisco Freire. GOSOOO: 
J . \l!J7 S J .jl) Antonio Rabello. 210$000; Companhia 

Alliança da Bahia, 240$000: Ag ,nt 

_J_()_:ti-.8-.,-.~,-:;o-.. · 
1 
~ir ~ºfu;/r~~h;~o0à; 34g5ºlº' ~~~\1/ii; 

:1;822;-;;J:28 Pedrosa, 3:880$000; F. H. Ve1gára & ----1 C.·, 480SOCO; A. Bastos & C.'. 772c20J: 

Ili :il63kJ 7G ~!~~ª~ 5~0·,ogf
5
ºf~{g1~~;l~~~~1.Cr.'.'

1 

Thc~"iirana t.lu Moulepw, em 7 de agos lu de HJ:H. %º1
~~;~ ~~~~~'.

1\:;!7.e;1~~ i.~~i/\1 

l ' ranca Filho, 
thesourciro. 

Prefeitura Municipal ~e João Pessôa 

C. , 3 :30~000; Gomes & c.•. 101,000. 
José Maria do Nascimer J. J. 
Eduardo de Hollanda, 560SOCJ; SJI·_ ·, 
Sá & C. ·, 160$000· Souza Camp's. 
14385900. Silva Cunha & c. , 
1 :573S300; Viura Ehas Jorge, 153~3CJ; 
Vicente Costa Filho, 376$700: Com­
panhia Imporladora de Aut::mayeis r· 
pertences, 1:270,000; Pinto Alies & 
C.". 262$000; Antonio Ciraulo. 120<000. 
Allreclo Silva. 365$400; Ferreira Am1-
rim & c.•. 8:000SOOO; G. Pelrucci & 

De,•relo 11 .° "l l "l ~ tle f tle llfltJIJlo tlt• l 93 I ~;;i,5;~fgi~~
1
~~ei~ªa!a~~e. 

1 f~f?~g. 
Alberto Lunctgrcn & c.•. 597.·8C:J, .1. 

Aut..eclp;.1 o dia da [eira qur 1Jcvcri:l lt·r Jogar Ferrelra. da Silva & C.-', 462~!WC; Lon-
nc::ita t·idadc no dia 15 do corrente. dres & C. ·. 210::;000: Pedro BapU.st:i. 

() pi rff'ito munlcipal de João Pe&iôa, usamlo das atlribuiçõc,'::i que lhe 113
i~~º~-1I~i~c~t~-~o~~~$f00'?· j 2~~~~1 -

. [.o c:n11frrlc\:u; nor lei. e & Filho. 535MOO; s. Bcrges, 140-~GJO. 
Co11&1dera11~lo que o dia 15 do corren lic . delt.m111nado para a realização Ag:(nqh G:rson. L1mitad~. 96!:.,SOOO. 

c1·1 tradicional prccissão ele N. S. cta.s Neves coincide com o dia ela feira se-1 Raymundo Troccoh. 420SGCJ: fl.:1-
, . , • phaele Abenante & C .. 275.SC'JO: Zac-

111anal do Mercado de Taml.>1a; cara & c .. 362<;;300; Jacob Faimb~iuni, 
Con.sidC'rando a mconveni::-ncia rc&ultanle clcbla colncidrncw, i>ara os 43GSOOO; Domingos Grizza & e'. 

t(ir.rnt.rs C' para a populaç5o ela cida<lc, 643S300; Paula & Andrad:::-, 513~30'1. 

DECRETA : Ih~i;%~/ªJ~~1·oa1o7:°'ºiLg~ch"k.~~~n: 
/\t1 l.'' - Fie~ an.lccipad.a para o clia. 14 u:;cxla· lclnii. a frirn que de - Company, 575S600; Maurício .Ro~:-n-

\Cl'lc.1 t,cr togar. nct;ta cidade. no dia 15 do corrente. thal, 523S3CO; Avelino Cunha & C.'. 

·Arl. 2." - Revogam -se as disposições çm contrario ~~t:Z~ºº61.~tt1
~. ,~6 ~~0~~3'.ºl'./8J:~1~~

1
~ 

J. de Borja. Pereg.rinu, & C.", 366$700; João Luis R ib:)iro clr 

8XPBD1EN'l'E UO DIA 7 

l'ctiyl::10 tk d. J\mclla Clcmentm.a 
Corrl? ia Louro, pedindo dispensa da 
clC'rim:.i rk sua C8~é.' n. 692, á rua Ma­
rechal Almeida Barrctto - Em vbtn 
do pa.rccrr da commissão ele dccima 
urbana, deferido. 

De Geraldo Sobral de Luna. para 
construir um chalel de taipa e telha 

Prefeito municipal. Moraes, 720SOOO: HildebrandJ l\1orac-~. 
J . Wa,ihlngt.on de Ct>l'\'aJlrn. 720SOOO: Alrn!C1da & Simeão. 1805000. 

Secretario ~n~c~~ c.~ª;~1
; 00f <;(. M~ -il:.~~~: 

á. avenida- Mira-MH - De rlccUrclo 
com o parecer da Directorla de 
Obras, attend1do 

De Raul H . de Sá. parn a1u;men­
tar uma dcpendcucla do prectlo n . 11. 
à rua desembargador Trlncladc, con­
forme planta. apresentada ~ Pagando 
logo o que fôr de direito. como re­
quer . 

De J oão Francisco ria Penha. pare 

190SOOO, Vicente I elpo, 7905000: c. Pe­
reira & c.•, 4805000; Pa schoal 82W 
140SOOO; Benigno Baleia AJ'dir. 140$000. 
N°stor cte Freitas. 605000; João Gui­
marães. 60SCOO; Henrique Pe.::5ôa &, 
c.·. 420,000; José Modesto, 25$000. 
s~verin:, Gomes. 70~000: Oétavio B c­
i.;rra. 720~COO; Fran:isc::> Marqu~ . 
llOSOOO; José Justino. 240$000. 

1Cantinüa 1 



-Nu lialuarle do mun~o contra o communismo 
I

A 
• 1 

A conferencia de Chequers e a actua- · 
ção de um jornalista 

GRANO[ COMM[MORAtA 
O arnbi nte em 11ue repercutiu o plano Hoover 

Ernesto Sat.vro. como nor ·nn,iiiri foi chdJ, tl '1 11-tou-:;c o retr,ll 1 (J(J H"~ 1 tr:1r·\ 1 ) e Ylf au 1 1 1 

.º d1c.;cur~o ou P :tl,H.:,,tt ~ \\\t; .. ~ f1~ J d~l , ~t l~ J ~I\ 1l.r rlc \ ª1t Jnb;,~ 1 ~; ~~/,n '~/11
~,1 º~/"!1

1 ,ct r & o ' 

~~o:;~~ic~!:\~oe~~:.,w;11 s.ty1u (' nf\o.dc1~1c~1~1:~l1~-~l)~.i~~~ ~ t ~n~/;;1~.1 µ1J~1~: ~·~~;~18() ~•_irri:;;,~·~~ 1 ·n ,1r ; 
public:ctdO , rr . scnrlo entã) ft1\ ir! }vymr.~ ~] pnac:. m ! t (' Cl 1' 

l1ingt-u11 cl_\, ria la lar Era ·~ o g:1 an- L\l C~PLR.\:'liC,\ 
1 
~ª1~~o:~ª

1
cn~ <.1e•2.~~;,: :r:. 1

~:~1,, ~~\:~i~~ j ~~b '\~ll~ , ·ç O t in r 
de e principal ub:staculo. \ du XIJ ma:.culrno que :.i.vuarda,d I A ~ nho11l1 !\r 

A Inglaten a não eslava d1, po.,,t~ ou Espe ·anç.i por su:..1.s cl3 , d - ccrr, os .... u.c.. alumn a chega :la elo 
1

, tnz 'I orr e St lJ, 
1üo p::.ctia d~·ixar a Allemanha livre I taqu .soe·;~! c1.mm~m 1 11 .,.C nci. a- e t o l\.1r comm1 ão d rrn~ 
de part ~ilguma do qu~ foi con.s1den- mcnt o J._nmeir.~ nn111 ." 1', 10 ,,d I P"la,... gunrla _\_., 11-Ju da i;1.lavra \e,ram com; :.Jre 
do seu d(>blto, emqualllO os E~tadcs morte trag1ca d" ~ru br,t~~ c.cta.~ta J. o n J mti:·gro JUIZ que munif-<;tou o nco dr. i~u:irr!c1 e 1 • 

y~1i~1º~:l~~º. J~~ld~es.s;em cl1s.postos a agir ir~;N1~·~nnai:~~n~n=--sljo~;)~. ::~~: a ) ~~\ h' 1(i1l~'nn\;~~~?~iJ.mci-:~~~-f~l5cl~1}a;!.~~s~ ~.-~L1.l~J~esD~~\;;\'.-~ orr~1,'\1; 
1 

Ent1etanto pa1ecia que a Ol'J{'l'ltação VInl" e :-ris de .JUlllO 1l1" ch:ra com d""S hvmrn . D< DJI· 10l P calnd' par: -eriglrnm l)Jrn O r l rio Ir 
nm,:,riciina ne"SC lencno nfio em pro- a coroa, pung.::nl da saud,d · f- lar o estuclanL· J0,5e SaLlo.nhri. 9u., 1neE:_011r-C"h ,l ... 
mi.~~ora N'J apogeu de uma gloria fi- Os es1nranc\nses ·ol1d.1t_ 1?. en~ cu!- c.nalL·c~u o p est1g1: L1 cm:i.cl r do 111- A nn1•e do d1,1 :Jti e ,11 
nanceira. lendo em ~~us bancDs dois tuar Esse Sf:_nt1men_to da !:~\_rrndad? tc-m 0 r.1to àef,ns::,r dv Panh)'l>l Fa- annuncw.do. dec tnH! o 
t"'rç-0~ de ouro do mundo lnt_iro os hwn:.1na. nao ~::::drnm <l 1. ... ar pass'l_ 1::m air.-~a o 1ov_n .J-, c_C-erquP1r. R'.J- rira df" '11cllo o 11 Pl 

~-;;~~il~a~~idi~rbn~\~~~ J!C~t~l~tu~~ t~~f~!\~f~:r'~~te pi1~dtr:i!il.uoasi~11Bacog; ~~1ª_· v~b~:~~~t°o~~/;f::?~1~~~· ; _cg~~ ~1a I~~;~~~;i~· o d ~~ti 
1 

os encargos da guerra Hoje, p'Jrérn, animo daq11'.'lles qu~· ~~.Jut:1_·tm adnur~l ~ d10 epico dos ~LLL'5 1mmorr dour~.., raram, ndo aupJ , 10. de 
cntle ctua5 ;nd::is, com os ac;;ntecim-211- e comp-art1lJ1ar n'J r!w,~nt 0 :n .. - fei'o:, e1>ilog-:1.dos c01<1 o martvroloP-10 •1 mum ·nto. Pela. 
t::,s ~·ob 0utro prisma a \llua~ão devia rnl _da l?ltrta. por 1.lc mr, eh ndid_o I d~ Hcmem-S,ml:"Jl~ D 3 sv 0 11dou~c;:c o fazrn !:if'l r·ta nu 
sn d1ffeLnte. A depre':.'-'.ão fmanc~i- A.;:os1m e que orga!11za1~rn. 1 111 _' lo- 1 ~b. ·n o o\JC: na~l, -peLL., ec:;co- mmancio com pr ·e 
ra mundial tez c:::im que muito <le s~u grammo. p1ra e tnb~t'J ao Gt an~e 1-J e a m~'-~ll r, .. pt1 ::::r D. JlY 'IldO- l,1_~.JS d" laeilm,"'-· <1 
curo atravessasse o Atlrl.ntic::i através innclo parahyban). rmb lu qu"_e J_ '-' 0 p stit~. Est·l M:c;ta 1.gija endentlm';'nte 1- ...w.. e rc 
do.-, bancos francezes. E os encargos bravura. espartana ou carnct·nza o 1-.:,1 µrnfe$s,ra d. LJ i8 F"'tnand? m.monl 1dolar da c1 

~!l~~Ci~1J1e 
0
iu~e~ei;~1;J~·\·~te~-o ~~;~ nof>1;5~11:~ - A's 6 h, ra . L, ~r. ~lt~U e:~:~u~ÓC r:·.l-~i~cµ~\l~~I ~l~l~!C~~~ne~~ CO~~e~;~n~i a lOS 

e; ffr"ndo .i,s angustias de uma cris-::., d pJpulaçao u_ma r"LiJ~bd.n: 1 lva CL to a s_uhor.ta Od1ha Ribeiro, qu:: ·l- da "Quatro _d'° Out .lb 
der::an wna comprehem;â') mais exac- yinte e um _ti~os. em 110m~~1aº.:.-m ~l> iient"'U O he1olsm'J ti~ Mulh r Paro- o~ or"'parati;o. f'm_ tor 11 a 
ta da tr,,talidade mundial a:s cldadâos 111trep1cl'J. !lumstro_ do. Sup1em() ':~í~ hyl::wa c .. ~~ºtanjo a,, Lido do im- cao da nh.oroe,aph,1_. ~ 1 

norte-americanO,S quando experimen- bunal Militar e m!:ltigavel plon_n J mortal nrnsid:mt.º tad1sta pata a matl iz J~ 1ll 
taram a crise €m sua lerrri da llb;-:rdad,e da Parahyba. se.cun:bu~ A's 13 1 2 horas:_ 0 _oovo. reuniu- nove horns era conc:ictr,1::i. _I , 

O sr Hell~n e s::u secretarío sr a o hastzame1_1to da b·1nd~1ra· _de s novament ruma do a E-·..: la Mis- mento ele oessõ2, que . flll1 11 
SrJm,cn i~:ram á Eurcpa ('lffi~ialment:.. "Nego" e Nacional_.' candJ a musica ta Inicia-~ a e ri ncma tal nJo e sad:is em Pfl.rticl~LLr? . rt H> t.: 

?m I~a >i<>. Como scben.111~"' \"iaJan- os hymnos respectl\,' dr 1uiz municipal Oro.tt ·m _s-e::m1- a reallz,.1!_1 ·se ~ü ~~ f 1
0

(\r 
dJ ew 1nccgrnto. El1tr _t.U1t:i a .;:oort~ dn Os c1dadã_os prestaram desdf' esse da a _en.h:inta Dull Pal\.:1 adJunct:i e~re1a : e1rum , 
Ewcpa estava d-epcnd n1o da visão momento ate as vir . d.ua:, hora~. ~rn~r- d.., ,.dludl::la t c1la, qtL m1mf~~tou e bra 1leho -m e 1 
de ... :... dois homens S,'br _ elles in- da ao retrato do mo vict_a;·_ J pr ,..., d~n- c.::mtent3mento das alumna -, m Yê ~ ornamentada. CJ 
cumbia a grandt- re-""..:n .. abilidadz de :~. qu" se acha_v~ n•> ~a. ) n,or .. d~ :1pp-·S':>. na &la sala de aulas. o r:-tra- c11~a~s ~utond 
cc~1p1eh!.'nde~· a r~al~~?.dr tragica em ~;JiJ\t~~~~u~~~~~~, "n ?l1, e

1 
~- ~~~~) t~ G:,i_qu?IL g~:nde .l~mfeitJr da In~- ~~~~1~~~~~ª /~~~}ir;t lJ\~llb 1 

~~~h:i!ee~t~ª d~ ~~'.~/;ienelelev~;~v:~ de t•~re. . . g ~~ca}h Ec%ni'tuRli~h~sou1c'1g"o ~ª~&i''~ "Négo". aue se. fazi con<iuz,~. u 
do Senado american? ., ifo povo d~ .A'. , 10 1,2 horas. As_ s .. la~ 1,ç1:- sr Sf'vermo Dmiz _Termmada a ma- nhonta Se1.Jastiana Costa. q 

grand - nação ~i
1

::~. ri~·::::~~~::d:td. 1!r~~~e~J= ~i~~rc&o d~· .p~a~1;·it1~-:naª d~~~~t ~~~~~a~ª~:aª!!1~i{e/~ª5 
fl
10 1 l1 

e d11- di ~ acunt cim nt05 quE. E CHEQUERS Ji\ · Pl:.RTENCE AO tid_ão, ma~cham ª:) "-f ~ hymno
1 

8 c10 ao acto. discursando o orador offi- raes d Lact~;;rrn du~nd~ru d 1 d 
cor r m da sclar-zceu oobre PASSADO - A ,\CTLAÇAO DE Joao P-ssoa, tccado i-·, ª e .i:lnga 0- cial sr Sebastião Lima. oue falou em gran eas m cta5 escola ou 

UM JORN AUSTA ;:~o e~m~ii1Iii~1~tl·• f~~~~I/1~~li~a -}1~ ~~~Jo dooss:~~~5~º~tiºf> fl5~~- ~d~r~ ~~~ª:ns da cha:ane-: I~ 
fig1e d:, Grande Pre"".C.'."nt~ Fal::iu co.::peração d" seus m mbr:s no agita- consa2Tado. a .Joao Pessoa 

' \MtRH A TE, l \~ :\I \.O~ \ ::iO- esfa~~e1~~t~fàsº!oE~u/~! ~~!~º:a~~ ~1e_ssa oc~a~ião o dr Ama o :&.oZ ... na, do ~rªcdo gmernam •nLtl do presi- N~ ~at_nz. Já se encontf vb a 
LlQAO :00 l'J"OBJ.ElH.\ Chequc~s. A Conf~~cnc1a de ~he- JUIZ mumci~al e in~pector ~dm1mstra- d:n~ João Pes.sóa S~guiu-se co~ a ~~/~~j~ss~~n\r~~ e~ e~~rlic r r ionaº~ 

fr 1,t-se a. e 1nt 1 .... ncia d~ Ch .quer quers visava concretizar um~ realrda- ~kvo~ ~~aÍE;~n~ ~~10/~h~~;vect:J~~W; i)~~~~ra o ardoroso tnbuno '5eveuno dro t:r.-asladado aue r1::vela"'.a art..l tin 
:;~ma)"~ ;1!~'J'J~s cºco:;;~ni/L~P~~

1
~: ~e u~r!n~;ii~;~~-a aos americanos ou preclaro cidadão de EeperJnça Após A's 15 ho1as - Pa.s.seata o qua- \ dficagad ªfe~ltz, ~~~~~ª' 

a ultn na analista bntamuca o r"- o sr Ganison Hilla1d. o c'Jnh3ci- fez-se co~pleto silencio . . dro do presidente João P'.'ssóa foi le- : e~i~~ :ol!noes celebrada ; 
e, .h e.cu apns"ntou a situa~áo real ctissimo directo1 da "Nat1on ", p'.'Jr t Ein.s~.irui~a. falou 

0
ª al~mna. tsenf1on- ,ado nor auatro senhoritas. escoltatjo Bandeira Peoueno aue. PO'"" 0 

' n t da :i franqtL za ;· 3ne~g1a coincidencia, era um relho amigo de a .. ai i~ cs~, qu d1';: rp e ªri o o por quatro •·oldad da Força Poli- lho. leu um bonito discur de l 

A ::.ltuacã foi assim :c~um1da. mais Mec Donald Willard, r:_mpre teve a ,.,eu "ntimen e O sua~ co egas. [ cial ~aui aca_ntqnados. oe::conendo o ã biographia sublime do inconf i• 
1, qu _ os outros pai. ~ s. a All~manha mais aguda percepção P rlitica. Visi- c~rteJo ª" pnncipaºs art:2nas ~esta martvr sendo em segmda ex ... , t ~ 1 

f a!fe tada pela cn~ .. : mundial por- tou a Allemanha e depois de ter estu- ~ ----....----....--------.......-..:::i- 1:l~a · Falou da sacada da, ~ssocia~c pela· banda I Quatro de Outub1 
QU( sendo princi~almentc_, uma na- dado a situação, r2conhEceu ::, perigo os partidos pol.tic ~ 1 J.'1 4Uíriam I cl ~ Emp.reg.adcs no C. mm __ rcio, 0 01 a- cant~do oor alumnos das e1-eolas 
ç.:io' de ctiv dade md~ trrnl e expor- que ameaçava o mundo inteiro. Nãn a.sswnlr a responsab1lüi l do decre- doi ~a casa prof. Luis ,.,°11 · Da casa nhontas. o hvmno a João Pe wa 
l ,d ra. foi qu2m mais ~uffr~t,t .. pela havia tempo para dJ."c:u..-sfus by.san- to de emergencia Tr,,da üs classes. do e 1 · Manuel Rcdngu,.,s falou O sr· Na elevação. executou a bancla mo· 
d1mmuiçã.o do poder de acqmsuç1ão e tinas. desde a grande industria () ptoleta- Theo-tomo Rocha. Do s:1?rado da ~sa cionant~ marcha ~unebr"' 
aiuda teve que tagar, t1:á<? somente as A força das leis ;! est·:ilava O re- riado, declararam que o • lombo do Camp:'s o Joven José Coelho. Na pia~ Terminada a m1S68.. o povo a( •m­
cne>rme~ quantias das d1v1das dz guer- gime parecia sossobrar E antes que camello não apresentava a carga.. ~-~ Jo;3.0 Tavares usou çta ualavra .o s1. panhado da banda de mus1ra um, u 
ia. c,'Jmo tamt~m 1e ... _rvar grar:ide par- os partidos nacional, socialista e oom- Mas Bruening não ce.C u Sem dis- .__v:rmo Torres, otftcial do ~gis~ro em passeata. cantando P. o• 1 1 "! 
t. <l' sua. projucção mdustnal, ~m munista vissem a r..?alidade da situa- cutir assignou O decreto Nfm c'Jn- Civil e representantes dos funcc1onar10s mente O hvmno a João Pe.o:;soa para e 

mia nacional. para cumprir os ~JUS- ção, a All~manha seria d:::minada pelo sentiu que a Commi~~ão ct Orç.t:n~n· do Es~ad<>, nesta communa. 
0

R.e'?(}~heu- "Ararun Club", onde dP.ven..... 1 1 

t s das reparações. Além _do malS, os regime sovietico tas do Reich fosse ccmmu1t·1da os &o- . P-0_1 fim ª p~eata ao '"'difici~ da ao almoco âs creancas pobi A 
1ecursos da economia par~1cular se .~.s- E, uma. vez vencida c:t barreira da claes e democraticos esbra,,"'jaram em Piefeitura_ Mumcipa~·- falando ainda iniciado o almoce. Que const 1 wu e -
ttelara.n perante o maximo dos 1m- Allemanha, o communU;mo se alastra- protestos. Bruening declarou qu~ JY.J- 0 academl~ ~ebas!•ª'> _ Luna_ . rimonia mais tocante de todo o m 
pc;;tos a que foram submettidos. ria na Europa inteira. O que estava diam fazer O que ent~ncte~. m. o Par- As ,19 hoias._ -:--- ..... essao_ civica · pre- ~ramma, falou em doutrinam nto ::i 

E' um principb geral. de econ?1~ia fazL·ndo era app:roximar a chamma a tido Po ulista. Uí" formava. na colli- sidllhl o dr - Jmz _mumc1~al, la.d~ado desprotegidos das c11:oupanas o tab 1 
que te \J.s os impostos tem um llm1te um d~p:,sito de dynamil . A conse- gação ªtvernamintal chf'gou a r,9.vol- pelo cel. TJ:ieotomo Cost,1, operoso lião Antoruo carneiro. Qt e 1>1 fP. 111 
mixim~ d~ prnduccão. Es..'L ponto foi quencia final de uma guerra eur'.Jpéa tar-se.º Elle os fez 1'.egr, ar ás .ua5 pref3ito mu111c1~l_," pel-o revdm(). pa- discurso simt>les. ao :tlcan 
·11c n ado em qua:)i todo.s :)S impos- s:ria o ccmmuni~mo Portanto nem ne· os democratas mais um dre Alvaro Gabm10, v:garw des~a pa- gente humilde mas. eloQu rt 
t'J cem que o governo alle_mão sobl'3- essa solução seria sufficiente para evi- v~/r:~ocaram os "c;aí!Tados dirzitos rc:chia. A~er~3: a ~;,.)Sa'J. o presidente bretudo molda<l<?_á fu da.de ,1 
cair" LU a econcmia nacional _ Eis taro mal da democracian Brnening nã"l ex.poz a s1gmf1caça, da m ~~· dan- guida ao tabelhao An 1nu? C; r 1 

como .se assuberbou o perigo polltico. Hillard accentucu que, tanto o chan- ouviu. Até a vez do cent:o cathohco do a. palavr~ _ao orador offic1al. sr. pronunciou o senhor Jo 1wm F n 

Pr~1~do 1i;~aºc6rri"~/!~~ã;~::r~o~; ~:i~~!r~~~l~!o/~~~a ºq~:-o C~~1;~ si fez ºtvir,dera fun ~~ a~ll20~:t~~- ~JdT[~~~ ~~1zum~u~erJ:~ep;ato~p:,~ g~!!~!~res~~nr\;1:oso e ~lrvun 
g1áu de r:sistencia tJacient: que na,:, comprehendes.s-e a r~alidade da situa- ~~t~'ic1fo~s;:r1!. ~s !1~:cfn!~~~es~ s d~ na: theose , . . cu.ias 1~f'ére'nclas l4-0 PI =-s·de .t ..31 
tem precedentes na historia mcder- ção e procurasse íaz.er alg1 para aso- ção Dia 27 - As ~llto hora:s, _ml6Sa ~o- Pessoa 1mpress1onaram o udito11 
na. Mas tamb2m a pacienc1a tem um lução do prcbhma Appellou para 1:: dese~ção ~omecou a ~av.r~r n~_c: fi- ~~1

{.~~0~evig'ii~~~J1~~af<:>\~~7
1
1~g\s 1~eJ~ re~!v~~j~u~~ ~~~r;~/ºC:o~ha r F 

~~m~~ee ~ ~f~t;vifo~~~--1~/i~ç;~~~a~ tr°a~d.l6~ncal~r~uºez s~
3 

c:~~,!~;l~~ ~m~~~ !-:~~ªc~e ~usso~~~1-r~~
11

~~1c~~\~l!~-~ill;:: torldades locaes. a ~~nda musical e bilidade do orefeito Ferr ir 

i :medio urgente e umco e allivial-n vêrno allemão para e.!:clarMer o as- r; 0 partido commum-ta E centen3,;; gre~dc numero de !1e1s . . cstz-. em ~loauen~ unnr v o .. 
do peso que o fez ossobrar sumpto. Mas o "F:irteclng Office" de m111u~res ~eaçav. m tril~ar o n:: - t' Pi-~ct~\g./i~ctief:~~~e~ºJta~ia°\;~ f~~~ecfetªf~;ir:_,d~~curJ:so ?º \ 1 

o ministro inglê~ respondeu a essa,; obstava, allegendo não harer pre- mo cammho._s~ o J?ªItid:1 na'J obth,s~ uma sPssão cívica. Usaram da pala- c·:idas de sinceridadi.,. aue tiv r m n 
~~~i~ril~~fe~ em1~r~!n~ª~'~t

0rt::ç:~ ~~:~.t~es1~f:ili~e~~f~~ ~ c~~PN~;~~ se .!1:11ª modificaça) ao d_creto de vra a ~enhorita Hild11 Ro~ha, () prof ~b1ectivo nroclam.a.r a spontan ida .t 
alcance das possibilidade<, da Inglater- e talvez fazer surgir falsas esperanças. eni'Ar:;c~~dos os perigo_. Bruening, Gil e o sr José Cerqu ira Rocha.. admir;:;e~u~f arrO:;io il~u;:}~r~! ~~r 
ra, sempr~ que t:ssa . nação quizesse Nada podia ser f2ito n':''-5-e s-entido encarando .. os "leaders" ctos. pa~"tidos. ~~e Jo mllnicioio. veiu. nest . .t. horll. P"<· 
agir isoladamente. SI Sparta chorava Mas Willard não desanimou . Infor- declarou: convoqu~m _o Re1~hstag e roo conespondentel 

1 
s· a d"" preces traze

1 
ao~ IU ho-

MhP-nas não ria Tamtem a Ingla- mou Mac D::mald que iria discutir o eu renuncio". E ~ R:1ch foi _c::mvo- , ~~
11
1;2:eav"am a m~mona do 1-:r r 

r atrave.:i ava um per1cdo cheio de caso através da imprensa " mostrar a:, cedo. M°:s os patt1d.. allemHC, sr,r- ARARU/\ 1 mortal 
O 

seu apre<. a l e 
c!iff u jad ~ povo americano que o maior obstaculo veram ate a ult~a ggt~? o c.ll.r-"" d b~rante () almoco. falou ,o 

A esse respeito l r t2r10 da City não para a solução do problema mundial amargura _ O Partido - .. 1 l-D~m .... cra- llonunagen da cnw,ut . dante Francisco Ba 'b( a d 
1 ra different" d~ D "·mmg 5treet. e a era Downing Street ta p·1ra nao cr~ar ob !!'.ul s a ac~, · Qut>. aue foi bastant apl ri o 

p pos1to. eis o q· d~:- sir Basil O Gabinête Tral;alhist1 compreh_n- cto chanceller, che.,.Ju a::i __ PJnt::> iL \')-1 Executou-se com acccntundo c.tri- almoço. aue fôra destina 1o a, c 
Blakett, um d e• n >muó\tas britan- 1eu a força do argwnent::i. Por mais tar cont~a as suas moço quand'J r nho e ng-orosa. cbse/v(!ncia O orogram- ancas foi ~ervido. alem ct s m 
mco mais aut~m.zad s :!&tranho qu~ P0a1 .. eça;, o seu p1:st1gi': cotnmumsta.s quize~·a_1~1 'iellas tr!_i· pa~- ma tracado ~e hom~nag:::15 á mem?- ele ci'ncoenta oobres E~L1v m I 

o Plano Young para ª" reparaçõ •s 1a Inglaterra d..,p.,ndy em grand_ P~I tido. lSl'J- lhe cust.ua tal\-. z m 10 m·- ria inesqut'civel do Presidente Joao sua dir"cção 
O 

senhor Manu l Fl• 
ad ta.do recentem-0nt-: visa obrigar a t.e, da força moral q_ue e~se .gabme_te 1 lhão de voto~- . 1 Pessóa. cons~guindo todas as certmo- rentinn ~la costa, Jo:c;é Piuto J 
AlLmanha a pagar s dividas d: guer- Lem nos Estados '?mdos .. A. 1evelaçao A cri~e f01 v-znctda 1111 o o eng - I nias realizadas exccd. er as esoectati- sub-d .,,1 uado Eruüo M nct0n 
r:.1 dev:Jrando-a mas nao <>c:g:,tando a iesses factos abala11a o --~U credlt'J ju:_1- p-ennan-:·ceu. Esta\J. res1,l· dJ o ca 'l vas mal"t optimistns nhor;1s Bellinha Gfl v-n .1 1 
ua ciipac1dad _ r,o ao_ por~ nort:-am~nra_n_o. E nao p:>lltlco-parlament 1r i:: h f1r1t1~za. -:IP I Inicladns. propriament as solen- Torrt<>.';;, Conceicão Ar UJo. 'ice 
o Plano Young para a5 repara~es pcde_ne d2~xar 9e r""percu,u1 no mun- Bruening ,1idad s, ºm a noite de 24_ de log-o com vão Ms udonca e e 01 ~ b 

a~q::'ado em 1929. par.o::.'u em pn1.- :io flnanc:?1ro .tao 1,~ado a Inglaterra Entret"<tnto o .p.ng, •ist 5ob :> a Prese.icJ. numl"rosa de r:-avalheirm na costa e VPrina Ca 1 n 
c1p10. poder dar as e ~pcranças de wn J .'\s consequenmas senam graves. E as- se~1 asp~cto mais grav Milhares e e familia'". '1Jumnos escolares t: autori- Dur::mte a tar e '- .. :.!'i r 

~~r~~ f~';~'toº d~ 1:c~a:.çtl!e~~:r~~ j ~:qr;:;_~~ Donal<i ~e, olveu o caso de :~~rr~~ ~!~,~.~~~~! J~! g~u;onti~i:is~ ~~~e:,e.,~1i~~!~o c~~ifif'!'t~rfa P~~f;ª~: t'i'cti.rt~r°'~~";;' fter!~~l num:::~• 
em v2!"dade, porem. nao acima das A grande questão levar1:ta.da pelo tas ~".:' haviam pa..- ado para os nacio- nenL Ravmuncto Coêlho. auc proferiu soas de todas as ela: :w.s. mc]Uf-;Iv 

uas capacidades. Em 1914 porém chancelkr Bruemng nall~t:i" . discurso s.vnthetico e harmonioso. es- cscol::i,;, aue em todo o cteco"I· r d· 
tol< acta a queda dos preços as pr~sta- O proble.ma l.evanLado pelo chancel- Mllhan•s e 1mlhare d -"'ia ) d - cJa1·ecendo com precisão 05 motivos aue solennidades d~ram a mais 

1
1on 

r.r que por fim não pediam mais E3t ler Bruemng _ ml: res'iava ~gualment~ t1:1ocrata!i se haviam ali tudo n., P,r- inspiravam a concentracfto do nosso provas ele compenetrar o r.ivic:1 11-

":cg[s s;,~%.;'..frf;.;ug~~~~~s_,~as ~~:~; s/;'tf:1;
5 ~~'::ii~ q~ant~,:fr~~:~f;~ t1Cg r~f:J:.~1~~:~:'ec•u ombm Os des- ººi~t~'v":\i':u~~::r:•:n!x1,~;~i~d~; i~ ~~ct';,º~ :o/~;~i~idad~1~~m , 

1rn.,·'- p~ ado o ~ncargo. _No tnta1~to Apenas.º pulso de fe~-ro dP ~ru~nmg ~mpre1rnd::s au~m 11ta11d') ~ cem li i:;, eHigie do immortal brasil~iro na Pre- Mana Olivia Barrêto e l'vfan A., 
unr1 baixa n8s preços vem bem cé<L >e mantmha. ElJ.o sab1~ ~~ nao havia o esplnto de rebf>l::ha açulado P la fo- feitura Municipal, sob a ~marda cari- Barreto. A's 21 hora~ ainda na 

~l~t~:-~~al~~p~r~~S:O~ ; dtlle:~nh: \l~~~;I~: l~i~U~~~~ !~ ~~'J~a ~~~~y~~ ~~~lstt. Nação f1lg )t<n a- ._ m pojPr ~~~rilee l6~!tanentn de Sf>IlhOrinhas ~~n~~\'Cal;~~~~~a~ºâ~ 1
0
t
0
~1í'a~

0 
r Jna 

1 
r111 -tão fosse novamente ,examinada sgotamento da.6 forças. de seu povo _ Acabara_- , o p~río<l"J elas confer n- Pelas treze horas do dia 25, com a Moreira Soares. o_ue foi ouvüL• LJ!'lr nu 

~~·~: p";!~~r e~;sf{'";,~sn:"p::·iu1\abti- ~~S;~'rof~:m~a~o i"ctc~'.s:t~ te~';;;~: ~~~~111~ig'.:'l~~~i/"Ct~,s~:ia ~U~O~ 1 ~:sl~t~~~\~n!;;!;tfe,~·!,J~~l~~;;~O OU~~:: ;;;;:Jl~a '.1ss1stenc1a C ,rera!m,nt lJl-

t'CO!lOmlC'll ~m qu-P ">e encontra,a todc sencia no qual o g:ive1 no aliem ao re- rato ria? R~visão? A's duab primeiras feito Fcrrelra de Mcllo ~obre as excel-1 Pelas 22 hura..s. rnm emLc1011· nl 
• pai.'- ':orria aos ult.imos recunos de taxa- alternativas Bru umg s 0 oppunha PI sas \irtud::!S do Pstadista insigne. con- · corte 10. retornou ,10 P,1co ela lVlum 

F J~ ná'J ,c:.e trat.:av.1 ,,penas d..: um 1,;~o. Impu_nha-?e ao pov. o Uf_;l sac.ri- os que_ conhecem v ·u ~mr :'ramento citancto os T>I:ebe.n!es a scguir~m º. seu I c~palirlad<'. o .ouaciro-· ff1;:?.J<' l , e.«1 
qUF ra(', (_'·)nom1ca porque o caYJ flcio Jamais exigido por naçao algu- o consideram fmn · com') uma ro~ha. exemplo de c1dactao e de patriota ·oue g10 conterra1 •. o Wl'lrtuu:ad 

m lC"" ~ncammhar- para o t~r- ma Restava apt!nrui o caminho da. rev1- so t:m ~er 11n1tacto causann Jel1c1dade Iam t rmmar rn. 
1
> 

,c~~1 ~,Ji°
1
1
1
;fªa1~~,;e\nuagc~~~~o. com l ,n:~t'~~a~dX11~~1;;;)~i~;~·,;n~i~~c~~~ sã~~s.,c- <1mbiente choou a pal<1v,a de ''º0~'~1!~~,;it~i~· escolas oubl1cas ~~~~~fia ~~~~~3n~~':~;~Lln <I~ ,;,°n ° 

R1.rru.ay Mac Donald, e- &é:'US col1egac,. fusão, A fom .... batia em tctl<'ls a~ por- HOl.;\·er E a All ·manha t"ve a un-1 JJlrm.:1ncceram. QUé1~1 in1nterrunta-' vicos cto urcleito Fe1rc1rn Cle \-1 1 o t 

t,nn.bém apprornram ess;1. orientação-!: 'as,ª. gitava a.s ma,;;.:,as.dus grandts ci- p.re:,.·..,ã,J. de que as·. grande•- .1uiç.õe.s co.- m. ente. no r.ecrnto onde.·"" encontra.1·a I d1r:·ccã.o das hornt.118::!Cn<; o 1.n.m,,n:i, 
qu o remedia nã:i esta\·a apenas na~ dadcs, i;iaqueavam-se casas d~ ali- mecavl;jm a comfJl, l1t>lld 1-a 1 :'l ::iuxi- exnosta a JdohtLradt1 eft1gic·. cRntando. João Pr~"ºª· acchmou ,10 t 1h ' l' 
mãos cta Inglaterra. Pans deveria. dar mentos, surgiam barncadru; com seu Jiavam mesm() porqu1> com es,e apoio vez oor outra. o hvmno de Jofi.o P2s-
a "lia nal::ivra e, acima d tudo, Wft.<;- sequ1to sangrento. d"fP:ndJ.flm-,,;:,e a s1 rn"':ima, ~ól-l e 0 nw·1anc1l Os rt1r""t0r"S (if'c;,c-;;c1~ • r,mt T'!. 11 ~ -:i p. Q,n • 
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MARAVILHA DIGESTIVA - Falta de appeHte, febres intestinaes e facilita a digestão, 
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l 1 u '3 uza: L - Antonio Fe-
hx ela 811\a lJ - Jc Marinho da 

li\ · L - heL foão Dia.s Junior· 
J- - Ism 1 a Cmz Gouveia, 10 -
:E n OE on Ca n u·o d& Cun a· 

1 - AI 01 10 Angelo re1 mi.nde~; 18 
Ao 1 J mo e ·l()Url - Silva: 19 ~ 

Manuel C~valcanti de Souza· 20 -
M,~nu2l de Lima Farü1s· 21 - Alber­
o !\Ia1inho li'alcão· 22 - Oscar da 

...:: lva 11.1 chado: 23 - ~Ianuel Per:ira 
dos Anios: 24 - Augusto Marinho: 
5 - Joõ.o José da Silva: 26 José Cor-

di•iro de Lucena. 27 - João Cancio 
d ~llva: 28 - Walctevino df' Mene-

s 29 - Samuel Hardman Norat; 30 
- João P,t, "no Alu tau: 31 - d1 
Domms::.o. Goncalves Mororó; 32 -
Jose Cmmbra de Araúio: 33 - Fir-

no Soar ·s Füho; 34 - Alcides Maia 
~abel!o· 35 - Joa<i~-m Ba!thazar de 
I 1m 1 e Muura: '36 - Leonel de Frei­

Feitosa 

Faço sab r q s qu ,tos es eo0 r é r •s do Jurv. oelas 13 ho-

A todos os auaes e a a cada um de 
1 

1 

ne. si b m como a todos os interes­
('C, em e al. se convida á comna-

edital de citacao de h •d ll" v s. no •dificio rio Palacio das Secre-
ou delle noticia v r m e ir r L :l.S. ,;into no referido dia 31 do cor-
possa que, tend Pr curauon t..:.. l 1 e com r,os demais. enquanto du-
dos Feitos da F~ ..l r o o r , 1 s t ab· lhos da mesma sessão. 
inventario dos bens i 'xac s P • i. ob s ,a da lei se faltarem. E pa-
lecimento do bach, el J ~ 1) D a i. u. Ql e hegu a conhecimPnto de to-
Dantas, domiciliado que 1-.1. nfl h C'- o m mt0u passar o pres~nte edital 
dade nomeei inventarianL do mes- a Je ~erâ ixado no lagar do costu­
mas bens a prog-emto a do dc- cujus me e > hcado pela imprensa. 
e. como a mesma r. d~ n · cc>ma 1 Dado e passado nesta cidade de 
de Alagôa do Monl..: 1 o ne E ado João P oa. a 1 º do mez de ae:osto 
ordenei "' passasse o pre,ent · d tal. de 193!. Eu. Carlos Neves da Franca, 
com o pra de 30 d.ias, 1 c1u. l escrivão do Jurv o escrevi. - (as.) 
cito a r fer ... '1 Sfll ora p 1·a CJ nt··o · AniOnio Feitosa Ferreira Ventura 
nos 5 dias que S€ :e.. __ i.lir€.n a 2xpi- Conforme com o original. Subscrevo 
ração daqu lle praso. con r a e assigno. Joã_o Pessôa 1 de agosto de 
Juizo e p1estar o compre ni..S o <lo caI- 1931. O escrivao do Jury - Carlos Ne­
go. sob pena de sequ stro, caso se ves da Franca. 
a..che na posse d s bens. e de !';"r no-
meado outro m enta ·i • tu::lo de EDITAL DE CITAÇAO COM O 

95g{~~i;ªte1~!0 ° c~~fg';;5t~ ~ ~~~~ ~!!!z?o 1l!b~1;>~~~ J~ ~uttigi;:,5~! 
so Civil Commercial do E, oJlo. E comarca da capital, na fórma da lei 
para que- conste se p ~ o :rr sente etc. 
edital quP rá affixad > no lug r cb Faz saber a todos quantos o presente 
costum- e J?ubrcaao ie', imp em edital de citação com o prazo de 8 
local. Dado e passado n sta e lad dias virem ou delle noticia tiverem e 
de João Pe ôa, < n i P -aby "l d interessar possa que, pelo dr. 2. • pro-
Nort,e), aos 4 dias do 007 t motor publico desta comarca foram 
de 1931. Conforme com o r na1 uenunciados os individues Manuel 
qual me rep rto e dou fe E· J :ã Lmz e Manuel Pereira de Miranda. 
Monteiro da Franca, C'':criYâ, do'- Fel- aquelle como incurso nas penas pre­
tos o escrevi. <Assigna<lo) A ;r·ppino vistas no art. 356 combinado com o 
Gouveia de Barros. 1 art. 358 e ! 1. • do art. 18 e este nas 

dos arts citados e 21 § 3. º, tudo do 
EDITAL DE CONVOCAC', 0 DO Coei. Penal, e, como não foram en­

JURY - o doutor Antom Fe• contractos os supraditos denunciados 
Fe. reira Ventura . .iuiz dP dir itt d::i co-1 no districto de su~s. culpa;;, c~mforme 
marca da capital do Es,a o do P , e portou por fé o offlcial de Justiça, pelo 
hvba. em viliude da le1 etc presente chamo-os e cito-os para 

Faz saber aue. tendo sido co1woc-'l- comparecerem á sala das audiencia 
da para o dia 31 do correnre a t 'r e... deste juizo, no ediflcio do Palacio das 
sessão ordinaria do Jurv da comJ.r- Secretarias, sito á praça Pedro Ame­
ca desta capital. no correntP anno. rico, nesta cidade, no dia 8 de agosto 
foi procedido o sorteio dos t!inU e proximo v1:Udouro, pelas 9 horas, a 
5eis <_36) 1urados aue têm de o 1vi• fim de assistir~m a formação de suas 
na mesma sessão t~ 1do sido ~ , t '"'2.d"' e lpas e demais termos de seus p~o­
os seguintes cidadãos iurados · - cesso, até final, pena de r~veha. 
Augusto Soares de Pinho: 2 - E°'H!"'-· E para que cht:gue ao co:r:ihecunento 
nio Pinto Smith; 3 - João e r -;. r Lodo" e dos ditos deml:nc1ados .ma~­
Monterro FJ.eire: 4 - Antom Glv- dou passar o presente edital de citaçao 
cerio Cavalcanti de Albuau rn JC" 5 - c01a o piazo de 8 dias. o qual será _aff1-
Norbertino Anton o ( º v c ... 10 adct no lugar do costume e publicado 
6 - Bel. João de Anc'rade F , '101' 1 pela imprens!'. Dado e passado nesta 

:__ M;;~ ;~itt c .1ei:__ ii ni °,, ! 1 ~:ctâe ct!u~;° ct:pmt ª~. 
3h~:n~~ 
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\ n.;LUOR ali nrnt,ção p r:i e can a•, adu 1 \ l '\J( :.. ,m R-c,fe quo no curto espa,o de 
tos, conv•lescentes, rnf,aquecidos e m:ies que o ó mezes de sua CÍ'cul ção, conseguiu atltsbdos 
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amament dos principaes r.iedicos de,ta cidadr 
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Preparada pela Vtrdadeir,r formula do DR. SABINO .PINHO, medico com 25 annos de 
clinica de creanças t 01rector Fundador do Instituto de Protecção e Assistencia a 

Tnfancia de Pernambuco 

FalJricantes Viuva Sabino Pinho & Cia -Rua Larga do Rosar:o, 238-RECIFE. 

Nlo confundir exigir sempre ar armha Sabmo Pinho Encoi r::i-se nos principaes arma1ens de Estiva~ 
de rotulo vcrJe O e 11 s bôas Pharmacias desta Praça 

; 1 
!l 

; NÁO E-SQUEÇAM: 
j l __ ~uzar somente a. FARINHA BABJNO PINHO de rotulo verde. 

SI il 
CHAMEUCALYPTDL - Febres, grippes e cor1stipações. 1 

carvalho Costa, escrivão, escrevi. 
(aa) Orestes Toscano Lisbôa. Está 
conforme ao original; dou fé. O es­
crivão, Frederico Carvalho Costa 

EDITAL DE CITAÇÃO COI\I O 
PRAZO DE 8 DIAS - O dr. Agrippi-

rito ªâ~vi~~~c~':f:C'~;i~t.",1, sr J;-8;;; 
da lei, etc 

Faz saber a todos quantos o presente 
edital de citação com o prazo de 8 dias 
virem, ou delle noticia tiverem e in­
teressar possa que, pelo dr. 1. • pro­
motor publico da comarca, foram de~ 
nunciados os individues, José Süvino. 
João Maia de Oliveira e Luiz Lopes da 
Silva, o primeiro ex-cabo e os ultimas 
ex-soldados do Batalhão Policial destA. 
Estado, como incursos nos crimes pre­
vistos dos arts. 180 § unice e 196 § uni­
co, e, como não foram encontrados os 
mesmos no districto de suas culpas, 
conforme portou por fé o official de 
justiça encarregado da diligencia, pelo 
presente chamo-os e cito-os para com­
parecerem á sala das audiencias deste 
juízo, no edifício do Palacio das Secre­
tarias, sito ã praça Pedro Americo, 
nesta cidade, no dia 14 de agosto pro" 
ximo, ás 14 horas, a fim de assistirem 
a formação de suas culpas e dema1s 
termos do processo, até final pe­
na de revelia. E para que chegue ao 
conhecin1ento de todos mandou passar 
o presente edital de citação com o pra­
zo de 8 dias o qual será affixado no 
lugar do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa, aos 31 dias do mês de 

~:;_,d:.1.:I~t,.~;:;i~er~~> <;:;;;~~ 

.... ._.,,,. ............. _. .......................... .......... 
nado com o 358. ultima '>arte. do Co- ' forme portou por fé o official de ius­
dig:o Penal. e como não foi encon- tica incumbido da diligencia.. peln 
trado o supradito denunciado no d.is- presente. chamo-o e cito-o, para com-­
tricto de sua culpa. conforme portou Parecer á sala das audiencias deste 
por fé o official de iustica encarrega- .iuizo. no edifício do Palacio das &­
do da diligencia. oelo presente. cha- cretarlas. sito á Pr~a Pedro Ameri­
mo-o e cito-o a comparecer á sala das co, nesta cidade, no dia 12 de ag·osto 
audiencias deste iuizo. no edifício do Proximo. ás 14 horas. a fim de assis­
Palacio das Secretarias. sito á Fraca I tir a formacão de sua culpa e demais 
Pedro Amenco. nesta cidade. no dia termos do processo. até final. pena de 
11 de agosto proximo. ás 14 horas. a rev~lia. E para aue chegue ao conhe­
flm de assistir a formacão de sua cul- cimento de todos mandou passar o 
na e demais termos do processo. pena presente edital de citação com o oraso 

~~e~~~iio Ede°~~~o~u; â~e:e~~g â~= 1 ~!r 
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nunciado, mandou passar o presente prensa. Dado e Passado nesta cidade 
edital de citacão com o praso de 8 de João Pessôa. aos 31 dias do mês cte 

~~!~;,~eou;l :ttic~J~xa:1.:'\;:'!~nsct:, 1 t';!ii~ ~~si!~\is;iv~." ~~~~;1~ ~~:; 
Dado e passado nesta cidade de João Agrippino Gouveia de Darros. Está 
Pessôa. aos 31 dias do mês de iulho conforme ao original: dou fé. - o 
de 1931. Eu. Frederico Carvalho Cos- escrivão Frederico Carrnlho Costa. 
ta, escrivão, escrevi. - (a.} Agrippino _ 
Gouveia de Barros. Está conforme ao 
original: dou fé. - O escrivão Fre-1 RECEBEDORIA DE RE!',-UA. S -
derico Carvalho Costa Edital n. 17 - INDUSTRIA E PRO-

- FISSAO - De ordem do sr. director 
EDITAL DE CITAÇAO CO:U O desta Recebedoria, faç_o publico que 

PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agrippi- se receberá, até o ultimo .dia util do 
no Gouveia de. Barros. l.º juiz substi- corrente mes, sem mUlta, ~ bocca dos 
tuto da comarca da capital. na fórma cofres desta !"esma. repartição, a ter­
da lei. etc. 

1 
ce_rra presta_ça<_? dos impostos de mdus-

Faz saber a todos auantos O presente tna e p~ofissao !eferente ao. corren­
edital de citacão com O praso de a te exe:rcicio, maiores de quinhentos 
dias virem. oue pelo dr. l.º promotor I mil ré1s1 de accôrdo com o art. 6-º, 
publico desta comarca. foi denunciado do decreto n. 1. 609, de 18 de nevem-
o il1dividuo Adalberto Pachéco. como bro de 19~9. . 
incurso nas uenas lJrevistas no art 2.~ Secçao da Recebedona de Ren-
268, combinado com o 272. do Codig~ das, em João Pessôa, l.° de agosto 
Penal e. como não foi encontrado o de 1931. 
mesmo no districto de sua culpa, con- Hfl>raclio Siqueira chefe 

no Gouveia de Barros. Está conforme 
ao original; dou fé. O escrivão, Fre-
derico Carvalho Costa. j ni:mm&~lillilallC:!::lll:D=m:m11:1::::zia:::mmiililti1iil ______ ! 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRASO DE 8 DIAS. - O dr. Agrippi­
no Gouveia de Barros, 1.0 .iuiz substi­
tuto da comarca da capital. na fórma 
da lei. etc, 

Faz saber a todos ouantos o pr scn •" 

1 
edital de citacão com o praso de 8 
dias virem aue. pelo 1.0 promotor pu­
blico desta comarca. foi denunci 1do o 
individuo Antonio Eduardo, como in­
curso na sanccão do art 356. combi-

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
fnd. Te!. - COSTEIRA, - Telefone n. 234 

S. RVIÇO DE PASSAGEI OS E CARGAS 

"A Companhia não se resron~abilisa pelos recibos em protocolo que não 
apresenlern a a:,s1nJtura de um seu funcionariv" 

AQ ADQU ?.IP. os c1GAP.P.9s o E:L I e I os o~ . REPAREM BEM 
PA':?A Er TE CA':IMc-9 E:VITAND9, ASSIM, C<?NFUSQE-S. $)Ué, 

P9DEM PP.EJUDICAP.-LHES A SAUDE E A 129LSA 

LEMBREM-SE Q~E r1Ã9 HA SUB5TITUT9S PARA 9S CIGARP.QS 

'\ \PORES ESl'ERil DOS 

Paquete A.R-1.Ç A.TLBA. 
!lllAhlt•á 11.n dln 7 de a,:;;o~to, ,,ara: Reclrc, UAee-'ó , Doía • 

, ic•or1 , Kt de Janeiro, ~"º'º,., Rio Groodc, Pelo M~ 
e ••.,rto Alcg .. (". • 

Paquete A.R.I.R l.~GU..Í. 
Snbil'á 110 dia t~ do corren 'e, paru: Recife, lln­

ee'ó, IJ.u.ia. ,·,c._u_.h,, Klu de 4Janc:.•ro, 8ün\-,s, l'Uu 
G rnud.-, l'elotao; e Porco Alegre , 

\., ISO A fim de evitar malogros de embarques pelos quaais I 
Companhia nao se rt:sponsabil1sa, seja qiial fôr a sua causa., pede-se aos 
e r e~ado es que prov1denc1t:m para qu~ suas car6,3.S este1am ao costado 
ctos ViJ 10 es no d,a da cheg da. 

P.w;ag 0 11s emcomrnd,s e valores, pelo escritorio, até 15 horas da 
vespera da.:. saídas. 

05 Srs. consignatarios devem retirar suas mercadorias dos Arma­
sens da Companhia dentro do praso de 3 dias apó, a descarga, findo o 
qu.1,' lnc,dnão ás mc~rn~s em arrnasenagC'nQ. 

As reclamações por avarn1, extravio ou falta, devem ser apresen­
ta.ias por escrito. no escritono ela Agencia, dentro de 3 dias depois de 
t rmin,<la a descarga. Esta disposição náo sendo respeitada fica a Com­
r nr,a i,rnta de q alquer responsabilidade. 

['ara mais informações. com , AGENTE 

BALTHAZAR DE MOURA 

~.Ja.cet e da A8SOciaçã.o Corn . .1..nercia.l 
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PARTE Cl-FICYAL 
AlJ .... 1L TIS'l'R \«; ~o no EX:\IO. si~. 1,1c ,\ , ' THE. TOR 

~TAV.\RHO 
J,;; t~' _N,·vrs . s,m, p:,r,,,, do 100

' · Operações, Partos, Mole:sti !:. óas St11'loros 
O que for ck chre1to 

a in formaçco rio fl• nl Orl1lon rle Cor 1 1 
~ª0'.º~if:;:{(t;,17, j~;':~1J':'.' :i1/i: 1 DR. N El S O N D E OU E IR O Z CARREIRA 

LJ1, Jo~ll..jUJlll .~~Ül~ü rnJ~:l:#re~c,~à1i
1
~r: CJRURGIÃO ADJUN CT O 0() 11 0Sf•ITA L D L ~.\NT A IJ:A B U . 

~~':u.: I;~~:~ .. '.' 11'.o\'~.1,0·1 Iud1c PY'" - TELEPHONE, 130 -- RUA DUOUE CJE CAXIAS, 401 
<C0nclm,5.o tia 2 p1gm..a.• gib1 > Atll'lldi<lo. pagando bbo o que 

0,1.s c_mpanh 1·1s de Pdroleum. po1 com o p<n1·ccr da D1rector!" de Obras !C)bieA~!:~~e~~ Pedro dos Santos, ia.ra tomará ou n5o ccnhccinLnto do fP_to c/vr
1 

nnP tu1lt 
~1."\l'.', reprr~ent.i.nies. pn•·d fazn,_m r"- PnrJlic:1i:; constru ir um cbalet, á rua J_;O\ n a~- a outra pn rie 
pgro~. n;:i: via publica que dá acccsso Do conego Florcnt• no B;.,rboss, )e- l CJ ele Crui de A lm3s - e accor o Art. 1. 460 - P. nt ~ <li' julp,ar i )J) I1:1rfit.>, o nt>1 r,, l o11 i 1lz ::i d 
no.~· •eus nrm:-i 7ens 110 Zumb\' - A~ - dlndo parn ser transte:riclo :1 :-;eu ..,: cn- ('OJn o pan.-.::f'r da Dil"Ectorio. d~ Obras, quem poderá proced,r ou mandar proc di r n:-nl' íic· io 011 it r q 1• unenio da 
;~~f~~1\~!\1::º~t;1~~tp~i11~·~~ação du D1- lnilo. á IUl-1 Santa Thr-ircsinha para dc~~·idJ. MB.rcohno Leal de Lemos. 1,ait~ ..... a ns.t-0riíl~, examé"S-, arb1tramen•~ oi a filH.C~ ' ' I d·Hi;en" 

Dr d T* hd Pereira d&. Silva, p~- ~eq1~~~·1.P ctP Joüo Ma!:!l R. n , Gomo para construir uma pux9.da na casa que ent.ender ncc= arias par'l. melhor esrh1ret.L11,C TO Jt1l :an n, > (lo l -

dindo cti <l:1 c:f' una de ":~u' De Anton o Pm.tq Coê1J10. ü'lr;i n. 201., ft run S Miguel_. cJnform~ e.urso Att.. 1 461 - I11tt::1pos a a ni:r 11::i"ã. o JU1.. P. • ,. or d ,+ noa l 

pri~tlH~On:i 
1
;

4
, 1. ''t~d;'{\1~~z_,.c.~1~~= ron5;trwr tun'1 c::t .'. a ""lla 13 ele '\13. e :)lanla np_resentaÃ~ e: gt~i~n~· oara 1 1ecebe1á, sl forca o de receber declarando no n smo <1 }) ho e effP~~ 

~
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1
E{n' t ;icp ct:J in., n~D ·;.u O"J _:on.- - ,1 ,nnP p 1: a1_nr. ntJ.dn - \...! ·!T'::> º':' Pu~iclon:o '~ cac;;a n . 

1

?15 à tt.s f' m ncancb o pt3.lo em Qli€' ,. prc <" • 1 tá .r ,11 

m 

1 · 1 T"Q ler edmdo ltnl' rn1e1 r · ~ a LU cone '.rtnc O 1 '7~0 ~, p ~O'ando 0~ tin- tancia suoelior. 
mu...,;; e, mdc1 ta) do p .. .Q ) .. , ., i ti . n rua c1:1. Repub.l1ca .' º 1 1 - D"".sse despacho M..o irn .ma. l· P,3 t 

De d J1sepí1a. A:1 bLI, nar con- De Her11cnc" do Ah·es Pe!·e.r ·, t)Ostos de\'ldis, ~om~ 1~~~-~r <"onstruil § 2· - Ec..:~ p1·azo não dlz re peito a.., .ippeli iç.6 
re ir o e ino d1 ..gua µJ • li º"d>~ pa ·a cvnstr. ir :m l :uto rnJ (,~ i.ntal ~:t::1.E~t~a\J1~Pdioª ~·-' 554: á, avenid..,. s(1n;...:nte ~ ". interp-~.Stas p.~as partes , d c1 
~l:t lO ~u/! e~ CJC 

1
\\.ro ~ l~nO iano ! d,i ~ 3 . ·LiO a r.u~ !\l'lciel PinhcL'O (" de.' :\Iaio Em f1re d~ mforrn3Càc ten 3.'i dos3 jtilicf~~i:l~~S 1~1 ~~ r:i~e-s ·~r:; > 

lPC.'1 r ri :JLJ~::~ lu~!~f~~~r:.-e d,i DlL to1lJ. dt.:fendo ' . ,· 01110 OlOCll e; _Art . 1 i:62 - Ordinan .. ment~. t..,';1 'i,_J: L 
> c•on1l),1 1h1a ,. DL, erno (- Indw .. - . J De Duzn111g:os MoH~io, - su.~penc:;1ya n-:. caw~ d:clarl'taos Pm le1 

r ~ I ·\ 1 ra . ' ·truir um:1 I De d !\fana do Carmo de Ohve1ra rador de M :1m1t::l Mana de Sonza, para Al t 1 4ü3 - A appellação será rxeb~<l E.m a nt ® ef tA s m 
t:rw c~~i'1 ~:ai 1t·\r,.Ja ~elh~~ . anit!l.- Q,.dvão, p<1ra $e~· modificac~a a deci- ~ncertar ':)S preclio::;, n,~. 802, á. J.;ua todas as cau~.as ardina.nas nas ~um marias em que a le1 expr .,sani:-nt~ ::> 
l.!1-...a :.i. arc~ 1,cta sarÍhauá, couformf rna elo. seu !Jndio 11 · 30S, ª ~~~ D~ - Silva Jardun. e 5~2. ª JUa S. Mlg,le clarar. nas acções de força novfl nos c'loos aii,rnt ri n 11 n n 
n?s. ~ a n· .cntal:a - Deferido. sem~.a1gado1, Trm~:1de, ~en""! \Is~ do -Quant? aos sery1ços. da cas,a n . ª?2 t::J.rgos opno~to~ á cxecur-ao. , 
planel. Jo~bia:, Marinho, como repre- ref.eud,o esta alugad~ até .abul do â rua Silva Jardim, sun. de,endo xe· Art. 1.464 - Reoe~r-se -a sempr, a ap1. ~ua['.ao n ef 1b c4E,ul t-

D C' da 1 re ·a EvanPclica Pres\Jvte- C?I r~n~e. an~10 - Em fclce da_ mforma- querer em_ separado quanto a casa da Uivo nos seguinLes ca~os: ;~~~;,t pnrag cdnstruir ~ forro d,,, r€'fe- ~fi· d~tt3l~~1J0ª· pagando a importan - rua S Miguel _ I-:--- Nas acções.~mmarias ou que tirer mo cnrso ummJ.rio, 11& ... 
da igr\~ja :, praça 1817 - Como re- - t* Ph . 5w11marL~..rnas e executnas 

n r pugnndo l~go "Iº impostos ji vi- De M:muel P. Rodrilues ª.ª Cost:1, .Es~á. hoje, ,<81. de P}an ao, ª M ª.1- I II - Nas acções de força nova náo haven1 .o r-onci mnacao em rx:·r i:~! ' µara arm:11' uma bu 1·aca dm·rinte os. j macia ronf1;:in('a a rua · acie cita·, e ctamnos. fructos e interesses. 
L>€ Hoget 10 Go1 e) da Si'tvn, pa s i fpstejo d::i Ne\ie~ pe :J"C'ordo com Pmr\e1ro III - Nas acções d~ despejo 

conr•rtar a co:wo''n" ~~~!;-'\~~;'~'~º 1 BALANCETE R~CEI'fA E m,~SPESA DO I tv ~ J:t1u1:a~;:,:'~~~ inventario e par ilhe 
~ni~oriy do pi~ f-=>nd'"' 1 DA VI - ~as acç~ de divisão e demarc'3.ção. eXC€ ,1.., n' sen;..enç"" 'lUP 
\:1 • ar. im . ~ n n:~ICIPIO 

I 
íulgo..r o petitono da accao 

De d A!rc.e \11 sa O·' C.,,'.r?: r,ec,,~-, lhu I ·· V.II - Nas sentenças aue. ju!garerr improcccentes e não p1ov'ldo0 

do para r:agar n dec1m~._,d~ ,Ja ca os embargos de tercerro. 
n. 270, á rua &anto -'-"

5
• °' -11 

S J J 1 1 . [' i\:97:3>':l~i VIII - Nas causas de alrmentos futuros e nas de alimentos pr,v 
abatimen~o e 50 ·- Far·a pro\"l ll . a ' 0 to e lcl. > ;..,: 8 ·8;-:\9-.:4 5;1 sorios. 
rniserabilrdada e volte querendo I Rcrerbt el o d1'1 1 1 8fi;;Sj(\I\ ' · IX - Nas causas de contas e exeencão de t st<'mento 

dindo dispen~ do m:pQsto da decima DespC's..t do Jj~l í 11 O'liOOO XI - Nas sentenças oue decretarem desaproi.Hiacfio por utu! dad"" 
De Alfredo Fe e_ira da Rac

11
a, pe- 1 X - Nas sentenças aue decretarem 2 interdicção 

~ ~~~~~~~o~ 4
0S, 

1 
rua. 

13 
de Ma...: S~ildo p:1ra o d ia 8 R·i29x ..t.;)( estadualx~i ~uw~i~~lção revocatoria. no curso do proce~ro da fall ·nc,a 

Da menor Wand, Búrges ).Iontslr o B:tnco do ilrasil · 2:iR~:lOO I XIII - Nas sentenças oue. em executivo fiscal, .1ul'l1lr 1mproceden 
de Mello. represent-9:c'la por s~u pa "ª Caixa Rural 1 :022:...:300 ,... . _ tesos embargos d l executado, e. em conseouencia, subsi::-tente a p2nhora 
Anisio Borges Mon.te1ro de Meho, pe- Em cofre 1 :-I.J8SR5:l R · 129:;;.J..J31 · XIV. - Na sentença que homologar o laudo de .regulaçao e repar-
dindo carta de ha.b11itacão par~ o pre- · · · · ' ' · · · · hcão das avarias grossas. . _ . 
dia recenterr.ente construido, a 1;stra· XV - Na sentenca proferida em accao summar1a de nullldade de 

~:er~r~u~e ~ª.,"~~/':'.:' :*1ça~,,:,'\ TlH'V1t1r·1rin rla Prefpj (u ra ele .Jo:i o Pcsst,n i 8 !l:31 pa.te.n te ~t{":::.'.'.ni,7,
0 

sentença aue iulgar nullo o executivo hypathecario ou 
carta de habitaçao de accordo corr .J. Car valho, re1e1tar. afinal. os embargos do executado. 
O art 15 do Codig de Posturas, ~an- lbesoureiro. XVII _- Na sentença condemnatoria em 'lcção executiva ou que 1ulga 

do-se ao predi 
O 11 427 

de accord -~-----~---tzr..-.._JiiV_ ·- _ ..-. - ~ ·- _. . . _ ,-.: -~~---::: a me:o~~H~º~ Na sentenca que dicidir infraccões de posturas municipaes 
~._...--.,...._..__...._._._....__.__...,_~~ XIX - Na sentença aue julgar procedente a acção decendiali.a 

XX - Na sentença de justificação do estado civil 

Grl n"º commºmoração ( ) c,-JDIGO DO PROCESSO CIVILJ execuçã:xr - Na sentenca que julgar improcroentes os embare:os á Uü O XXII - Em todos os casos. emfim. em que ficar. provado. poder re-
~ ~~~~~r d'uªr:va~ii:;Pl>ellado da demora na execução um preJu120 diff1cil de re 

Conclusão da 3• pagina I Art. 1.465 - Quando a appellação fór receb:da sómente no effeito 

Antonio Carneiro p~ra. saudal-o. ness E e o MM E R e IA L ri~~ol~~\~Pl~~l~=~~e.~~f;~~·:r.\6xj~tcã~ ~:;~~~to d:o s;~?!~c~e~~~godger~.-~l 
caracter em nome de Araruna _cohesa o appellado deva extrahir a carta de sentença. auando fór caso della 
Falando. disse o cel. Carnen:o ou< A.rt. 1. 466 - Quando fôr recebida em ambos os effeitos, põe termo 
Araruna via no senhor F'.e~erra d á Jw·isdlcçáo do rniz recorndo. reputando-se attent.ado todos os actos de m-
Mello. sobre tudo. um discil?u;o ~ nevação posteriores ao seu recebimento. 
João Pessóa. além de um adnumstra- D o E s TA o o D A PA R A~ H y B A Art. 1.467 - Qualquer que seja o effeito em aue tenha sido recebi-dor bem ori';!ntado; inalteceu as aua- da a appellacão, os autos subirão em original; tirando-se traslado. si fõr 
!idades do sr. prefeito .oor diversas fa no eiteito devolntivo sómente, ou si se entrar de sentenças da alcada dos iui-
cêtas. attribuindo á direccáo de s_. s. zes murücipaes e dos Juízes de paz. 
O extraordinario brilho das solenruda- § 1°. - o traslado constará do depoimento das :-estemunhac:.. do-
des a se encerrarem. To~os esses mo- cumentos e sentencas que serão conferidos pelo tabellião. e na falta pel(\ 
tivos. dizia º orador. da11.am que Ara- E C R E T O N 2 S secretario do Conselho Municipal. 
runa. oor todo o seu povo. Pre><?lam. ~ss I D ~ 2" - Também não é necessario traslado para subir á instanci:i 
cidadão ararunense ao nrefe1to F'~r- • superior a appellacão interposta em executivo fiscal. uma vez que o executa 
reira de Mello. Aoós o hvmno nac10- do appellante baia pag·o. embora sob protesto, a divida executada 
ct!1·.Q'::'ai:;c~!º~~~b':'i,!"eJ'~~u~s~~n; De :;a d 9 D e z; e r.n. b :r o d e i 9 .3Q sarnente, ct~~r~;;º se extrairá traslado. semwe r ,e as partes nisso expr,es-

sr. Ferreira de Mello. ~omecou d1- Art. 1.463 - Os autos serão apresent.ados á instllncía superio1 den .. 
zendo aue não sabia se mterpretav~ (Continuação) tro dos seguintes prazos: 
regularmente a 1nychologia humana a - de trinta dias. das appellacões de sentPncas do.e; iuizes muni-
Quanto a si. sentia-se nos momento A·t 1. 450 _ Os embargos offensivos ou modifica~i~cs sómente serão cipaes e dos juizes de paz e das de causas processadas na capital ou em ce-
de emoc-ões grandes. com a alma COI'J1:f admittidos, quando as allegações ~·ersarem sobre a pretençao de alglll:1 ter- marcas ligadas a esta oor via-ferrea. ou aue não distem mais de tnnta ki­
oue transfigurada. sem poder ~onstnn mo essencial do proc,~sso, existenc1a de qualquer facto novo,_ ausenc1a. de lometros do .luizo ad quem; 
phrases nem architectar ima.gens peças decisivas, falsidade ou nullidade d.e algrnn documEnto nao allegada an- b - de noventa dias. das appellaçóes das comarcas que não estejam 

~~;e~ P~~~it~u!e~~~ir~P~~1~â~º ot .s de ~ ntença.. nas coni~~:i1~~\::J;;c~1Q~~~do se tratar de acção revocatoria de act-0s 

~~~e~fa :!~f~~~~ev~facc;;i~~\v~ CAPITULO do fallid~·t.~~~4r: ~u~~/~1~a~P~~a:::e 1;1s;t~:;tfo ás partes do des-
pathia pessoal Que r~nhecun~nt pacho aue recebeu a appellacão ou da intimacão da sentença nos casos em 
aos seus meritos. oor st_ reco_nhec1da- Das appellações aue aauelle despacho é dispensado 
mente insignificantes. Disse amda ou Art. 1.470 - Esses mesmos praws são communs a ambas as l)ar-
com o ser proclamado discipul_o d ! A.rt. 1.451 - Cabe appellação de toda e qualqusr _sentença. de na- tes. não se oodem prorogar ou restring-ir, nem se mten-orrpem pela suoerve-

~~~i-J~às s~u::tªco:rct:;::!d~ .~ tureza ou força definitiva, desde que por lei expressa não seJa adm.i.ss1vel ou- niencia 1:t. fi~-~~t - Não pre.iudicará a app,ellação a omi~são on demora d~ 
masiadamente humilde para .mere- tro recul~t 1.452 _ F.ste recurso é comnnun a ambas as partes e por elle repartição postal. desde que os autos tenham sido entregues no correio com 
:~lfó q~~e a:~!s ºassrcie!~~~~:cõ~f O juiz ou tribunal tanto póde prover ao appellante como ao appellado, salvo ~u~~ieí:ºi\~vi~ec~a~~a~

11
sia apresentação. ou o excesso de prazo por ac­

de aprece á sua oessôa a aue ~i· -ü este ~~~~~4~3 s~te;fªd.uas e..,c::pecíes de appellação: "volunl1a.TI:a'', quando Art. 1.472 - As partes pod.erão arrazoar nr. pr meira instancia, e, 
fundo lhe tocara á sen,;ibilidade .. fora interposta pelas partes, seus procuradores, ou po_r terc.eiro prejudica.do; •'. ne- neste caso. não se computará no prazo da exr.edicão o das r1Zões finaes. 
f.i.à1~u~1~o~:~;i1~~':1~à:S~!i°A;~~~st cessaria·· quando interposta pelo juiz, ''ex-off1cio", nos casos determma- que será~t.mf~~~ ~ ~~~~0~t~~~: da lei sem a expedição dO!:i autos. 
memoria do inolv1davel brasileiro r- dos o-la p

1
!~àgrapho unico _ Para que O teroeiro prejudicado possa ap~llar será a appellação .iulgada deserta. se tõr volw1tadfl. e, Sf' tiv~r sido ex-officio, 

auem homenageavam .i nece.ssario qu- mnst.re O interesse que t:?m na causa, e, em consequenc1a, o as partes ctewrão reclamar ao .luizo comoetente sobre demyra do segm-
Alongando-se-. nor algum temT?º· ew prejuizo que a ~::nte..'1.ça lhe causo.u. _ . menta 

considerações sobre a memoria de Art 1.454 - T-em logair a. appellaçao n?Oessana: . Art. 1.474 - Antes do julgamento da deferção, erá citado o ap-
grande brasileiro_. 1·eferiu ale.umas oa a - Da sentença homologatoria do desquite por mutuo consenti- pellante ou o seu procurador. para no prazo de três dia};, aue correrão em 
sagens da sua v1da de govêrno que º' to cartorio. alleg:ar e provar embargos de justo imJ)edimento 
ararunen~es não conheciam m,::-n bl - Da sent.nça. de habilitação de herdeiros, em arrecadação de he- Art. 1.475 - Am·esentados o~ embargos.. o a_pu-ella_do s~rá ouvido, 

Conizratulou-se com o oovo de Ara ança jaeente de valor superior a dois contes_ ~ réis. por vinte e quatro horas, nas appellaçõe-s para o Supcnor Tribunal de Justi-
runa pelo brilho das homenagens ' e - Da d ·cisão mandando pagar drv1das d<' valor superior a dois ca. ou ""e dará vista por cinco dias a cada Wl)a das par~es. nas appcllacõc'i 
nelo fervor votado ao cult:.o sagra.d )Ot1los de réis, tamoem nas arrecadações de bens de herança jacente; para os .iuizes de direito e .iuizes mun.icipaes. e, em sumda, .iuk:11-os-á. re-
da e-rande memoria.. e. oedindo D?. d> - Da s::tença proferida contra a Fazenda Estadual. ou municipal. levando ou não o appellante da desercão. 
missão aos presentes para dar oor en e) - na. sentença proferida contra qualquer pessõa miseravel inclu- ~ 1·1 _ Nos ca.sos em que devem oificiar o Min1::,terio Publico e o cura-
cerradas as homenagens. +erminou ª"' ive o menor, quando tambem o fôr. dor in lilem, El.mbos serão ouvidos no prazo de três dias. caria um 
sim o seu sentido discurso g l" - A appellação necessaria será interposta por simpl~ decla- s 2 · - s1 o appellante fôr relevado da de&.rção. o tribunal ou .imz 

"Ide. conf'idadãos. para 05 vosso ação do juiz no final da propria sentença, e ~guirá par~ a ms~cJ..a supe- competente assignar-lhe-á, de novo. pat"a emessa dos autos, i1rnal tempo 
lares. certos de terdes cumor~do. m ior, independente- de intimação ou. qu3:lquer outra formalidade, Sl dentro do ao oue estiver impedido 
grande dev ~r civico! Ide satisfeitm ,razo da lei qualquer das partes nao tiver tambem appellado. s 3° - Em caso contrario. ou. si no fim do no, o prazo assignado. os 
Ide sorrindo João Pessôa iá iesusci ~ 2 · - As pa.rtes poderão •acompanhar a appellaç.ão ex-officio tendo autos não tiverem sido remettidos á insrancia su1>enor será confirmada a 

to~~:nauanto todos os ararunen. ara as ~ôerZss~m~n~~:Võe~ ªi~~:~~~1
~º~~aria. dentro de dez ctesercão~t~ t~~n~ ~r~e~~~c~;,3-~~ ctesercão da appt11acão por ra1ta de 

rem discrenancia, tivessem demonc;tra cl.i.a.c; e na conformidade dos artigos 1 416 .e 1 418. . previo preparo se:r-ç, .iulgada, mediante certidão do s.ecretario. pelo Pr~sldent.e 
do a melhor disoosicão oara com ª me Paragrapho uruco - 81 não fôr mte1~ dentro do prazo a_cima do S uperior Tribunal. que ordenará a devolução dos autos á primeira ms· 
moria santlflcada do grande Joãi marcado, 0 escrivão lavrará a oompetente cert1dao e a sentença passara em tancia, !indo o l)ra1..o de dez_ ~ias apo: a respecti\'a pubhcacio eh, ex1:>edien .. 
Pessôa, é de iustica realçar a abene· ·ttlgado te do Tt·ibunal no orgam off1c1al 
J?"acáo das oessôas mencionadas n< Art. 1.456 - Interposta a appe-llação, será a causa avalia-da €-m quan- Art.. 1.4.77 - Considnam-SP justos impedimentos pura se relevar a 
decorr:r desta reportagem e. ainda ia certa por peritos n~meados de. accõrdo com o ~rt. 341. dcsercã.o: 
das aue se mencionain subseouente P aragrapho u111co - E' d_ispensada a avall ~ção: a - os casos de forra 111.aior; 
mente. como sê.iam: os senhore~ te a) _ Quando houver ped1do oerto, ou exi~tir aecôrdo e1'.-presso ou ta - b - doença g-rave e prolongfv:Ia elo app~U~nl , pri~ão de.w: ou elo 
nente Antonio Dantas. Deusdedit d ~to das partes, debcando o réo de impugnar na. c;.oc,nt,· ,taçáo a estimaitiva. seu ad\Oi:tado, 
Carvalho e Ola\.·o Amorim \fs senhG ~ fo valor e - em baraço do .iuizo; 
ras Maria Augusta Dantas. oca u.1• b _ Na~ causas da competenc:a dos juizes municipa,es e dos juizes d - obstaculo judicial 001JOstu pela. JJartt> cont1·ana 
~1;;~~~ N~n~ d:en~a,;~t~h~l\,ir~!:6\f~'. ae paz Art. 1. 478 - Nas appe.llações intemost:1.s para os .iuizcs de d~reito e 

M~nezes - da. commissão de orna :r:_ ~;5
1L~f~;n~~~aÍºte~::1~ ~: ª1~;;1~:~sáos jui:Zes de ~;~~u~:r~:s·n:~ 6ªn~:l.:~·~ei~~st~ i~~Gn~~o frJcr~~~.co~e~~~ctb~~~~ ·~~~:ºª~ 

menta_cão: - <?
5 senhores drci Laurc i.i eito . . . . mlgnmento do 1ecu.rso depois de devidamente me-parados o~ r. a 

Al_ve~ea e fnesw Barbosa. __, hoª :~- b _ Aos )u.izes d~ ~ireito. das sentenras do.:; J_lllZes mummpaes P~rn~r:ipho uruco - Também teião v, t.1 dos :l ,cc ~1 a.nd. n.:.1.0 

mISSao de ma_nca.:._ - e º. se~L~ão d; e _ Aos JUI.Ze · mumcipaes, das sentellças dos Juize-s de paz. tiver~m _sido oundos. e cada um oor três dia.;, o Mm . .1 no Pubhco e o cun.· 
mundo Ladislau da com I Art. 1.458 - No provimento da ap~llaç.ão. n ão se podei--á peorar dor w 1:tem, nos ca~os em que por h: ch:'\9.m ofric.LJ.r 
co~~'.~\~~na. 28 de iulho de l 931 1 o situação ilo appellante em proveito da out ra parte. que não. tiver igual- 1 

niente appella.do. 
Art 1 459 Havendo des~ten<"ia d.'l. appellação, o Juiz ad quem 

(O], Ua) 

<Do c.:on-esoondente) 



,\_ I '~ 1 IP •J( ._l""IJ ,I fJ rir J •1,,;1 

AN JNCIOS 
o ,,1-1 !OH H,ono DO SECU­

\ cndc-. ~ o rolos..'>al esta­
A Casa Cha\es" com 

u trn tork \ 1Jnrlwclo e crdr-se 
lnn,, • l 11 p<'I p1eços d la.clu-

1 1 F,1. p.1rt<• do grande ::i.tock qua-
1, nl mil \W( .,,._ d louças cl<' ,tr;ath 
fl 111,11..: hem 1nc,1llzMlo wmto dr::.ta ca 4 

p 11.1l. ((1111 11i p1 rt:1.:, di írenlc, c.'-4ul-
11·1 11:1 111:1 d: H publlr~1 com a ave. 
1111la n Hol1:111 

·\ 1 ,1l:n ( i1t1 .seu Jllllpridario no 
111 n10 e: talw•J,•cinirnlo. 

11 f,; '\ll•'U OP­
POll'l'I D I IH~ ! 

\ e11dc111-~<· opli 1110.... le1 re11os 
1•;1r.i nln:-ilnict'Úl'"i na, a,cntda~ 
Yid· l de q .. ,n~iros. Centr,.11, 
])11 !l,· d SJ!\l ,r:i, Princczu h"­
I,, 1 l) Pedro J. 'l:iha1,11·as, :lla-

11,11, no dl' 1 it->ueirêdu, elr-
• ll il(' 111'( dl lodos 

\ l 1 1! ·1r (' >Jll \\ allred11 (rlH'-

.j, Pc•f t 11 ;1 ~oli11nhP . .1 pi ,u·,1 

1,hl d, 1-,1cir,•,. :1j, Fnln1L:1 
d" :\I, ,:1iros 

\LI G'\-SE a casa n 236, á rua S 
Jo ,~ me<lianle fL.'ldor idoneo. Tra ~ 
Lt-se no Mont,,pio no Palacio das Sc­
L:reCa1ia., 

VENDE-SE a casa 607, 
a Rua Duque rle Caxias, a 
(ratar na mesma. 

Pechiucha ! 
'E~l>l SE uma FLAUfA nova 

l 1 1111" , com a respectiva cai­
a A tratai na PrJc_:a General João 

N 1 , 47 

BOM NEGOCIO 

Dr. Oscar de Castro 
e lini(·a llc·dii·a r- I»oenf'a, 

e da!Oi • rPaoc·a ... 

Pre • reve regime alimentar se­
undo a t.scola Allemã, tendo 

frtqucn,ado o pnncipaes hospl­
,1es ele crcanças do Rio de 

J,1ndro. 

11 TCTPICIDADE MEDICA: 

l 11 11llra-v1olela, infra vermelha 
e alta frequencia. 

CO!'ISULTORIO E RESIDE!'ICIA: 

Pee,,co 1817 n ° 181. (Oitão da 
lgre1a das Mercêe). 

( t•ntro l"ttr11/1yl111n(J 

\ 1 Nlll.\ ~1E.NDE SA N. 10 

RitJ de J:ineiro 

l',.,111 1t1rlfJ vier no Rio de Jcncito pro-

1111 r ·, 1 k do Ccnt Pnrahyb~no, B 

!\ < 111d I M<'n k Sa n 1 O, onde encon­

h nt1 111r, 1111,1çor, leitura. de jorna,es 

J· 1 ·HI<· i d L1 capiLal Bibliothc~ 

e e lc Tntonnações con~merc1&es re-

ir t< nt aos pro<iuctos do nosso Es 

SAPATARIA 
DO NORTE 

S\l'\lfl l'\I'\ 11'>,\11 Nº ! 

! "li IUR \ 

l'I I O l 1 1 i~IOS ,\\1 1[>f I úS 

<'111u, ,,,,,. uiio lt•11u· ,.,.,,,,,,,,1,·11(•i11 

Jl(IN t'OIIJ'll 't•(,' fl('l•I t• Ut'III IU},'I. /16'1'{.'0N. 

P'IRA SI CERTIFI- s t . d N t 
<' IRE~\ fAÇAM UM\ apa ana o ore 

VIS I IA A' 

481 Rua Barão do Tnumplrn 481 ... 1---·· 
A VISA A SUAS FREGUEZAS QUE 

SE ACHA HOSPLDADA NO HO­

TEL GLORO r1\RÁ l.:XPO~IÇAO 

l)C CHAPF\ 15, VESTmO , AGAS/\­

I I IOS, tN 1 ;\S, fWI TP,\S m~ CRI> 

,\l\iÇ1\, LUVAS E OUT OS ,\RTI-

UOS, NA C1\S \ l 1\N l'AL!Cf. Á 

COMPJ\NHI/\ OI: NAVLGAÇAO 

LLOYD ll IRO 
A maior empreza de navegaçao da Ame,ica do Sul 

End_ telrg.: Ni\VELLOYD Sctle: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha. San tos -Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete OUijU[ DE CAXIAS O paquete ALMIRAHTE IA&rnUAY 

Esperado do sul no dia 6 cio ccr· E,pcrado do norle no dia 7 do 
rente, sahirá no mesmo rlia para corrente, <ah Irá no me mo dia pa, a 

1 
;·::;,:::•;;M:;;;;H;f~;:;;lR ""''· •;,,;:;::,:" P:;:: '"'"· 

Espcrad1 <lo sul no dia 13do cr,, E<pnado d> 1101le no dia 1J do 
rente, sahlrá no mesmo dia para corr,111--. ah11á l( 1 mesmo dia para 
Natal, Ceara Maianbao e Belém. Rcufr, Macei,, Rahia, Rio e Santos. 

Linha. ~anã.os E1..1.e:nôs A.ires 

O paquete SANTOS 
I spet;tdo do. 11otlr no rl_ia 1 do lOIT nt( fahirl 110 1nr~n10 cl1;i. 

para Rce1tr, Mace.ló, Hahta 1 V1cloria,. Rio, :1a11tu., Parnnag\J~, Anto• 
nim, 5. Frnttcisco, Rio Grande, Montcv1deo e Hucm /\1rce. 

L12 ha. Sa.:n.tos.Tut_ya 

O paquete JMO Alf PfOO 
r pttadn do ui 110 dia 1 do corrcnlr, J h1r::i 11•1 111 e.ruo e\/;\ para 

Nalal, \rria rJ,anc, , 1 o,taleza , Tutoya. 

A Companhia rtcehc curgas para Santa,em, l la< naliara e Manáos 
III com lransbordo cm Dclém, e pata !'dota, e l'otlo /\1 ,~,e a trn,1,bordo 

no R1n Grande. 
As n.:clacnaçõc"' <lc faltas r avarias i:/) crão anc1t;:i'J p(lr csc:ripto e 

dentro rio prazo rll" trc, clla'3 apr,1 r1 dr~c-trga. 
Para l)~m•f"- inforrn.:içó"""• e mo •9cntr • 

~José ,de ,'fc11donça l-c .. 11rl:Hlo 

f~mr\tirio: RUA l'i'JACIEL PINHEIBO (Edificio d.i As. f'fci.tpo Cnmmrrrl~I) 

Arma7ens: Prn<"A 1:. de· o,·e1nhro 

.. ---·-·-· -·-· .... - . ..,. ,...,. - ,.,.,,.,=·-. 
i C' \l,( ' IDOS 

i ( . li ' •• Í~ o s 
t ..-,:; H 1•' l li IH 1 \. ~ 1• I , , S 

! 1 H 'I' 1 G OS t• \. H I P li 1,; S 1,: "I' t •:. 
1 
j Vendas em gros•o e á rdalbos pelos mesmos preços da maln,, cm Recife. 

: CASA FERREIRA 
I• ! Rua Maciel Pinhriro, l.."i t. ! 

'·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
IA SYMPATHIA Tecidos, Modas, M1u l' 

zas, Perfumarias e grande deposito de; gravata~. 
PREÇOS O,EM COMPETENCI/\ 

:\liudczas em grosso e a retalho 

A vcnida B. Rohan, 164 

f.a~rica de f ooões Economicos C AS A 
\ CARVÃO E LENIIA 

Hõfll!f & Fraimau Avenida B Rohan, 85 
Preços de fogõç~-60$ a 500$. hslal'a1ões Mi I h ar e s d e ar ti g u s d e 

por conta dos fabricantes. $] OO a 4 400 Conc"rtam· e todos º" typos de fogões. fab~1 
e. m-sc porlões d, ferro, gradis, escada especial, Ex C l 11 Si V j Sta d() o pi t ln rJ 
drposilos para ccreaes e para carvão com I f b f 

bocca.s automa\icas. per L11110SO sa OllC L 
Rua Maciel Pinheiro. 404, '' .Jlt>tt(I /J~(_'#.'tdff ., 

PESSOE. NSES l Prestae mais um culto á memoria do i11c 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

''Presidente João Pessôa'' 

EXPERIMENTEM I SUAV
5
~~ ;

5 
~~o~~R~~ICOS 

I 
os novos productos da Fa-
brica de Bebidas "Sanhauá" '" T3 S COI__.. " 

COGNAC MOSCATEL .~;•h••h_•11 ( odbo 

a 

VINHO QUINADO ,·~·'""'· ,,, ... ,.,. ,,,,, 
1.,. C11rrt11/u1 d'• (}itr. 

Rua da Republica, 133. 

Ou(ra9 marcas · «Coelho, ,<; ·m, 
lares•, .'v1edios, e •Cora• - h·l1 

lura fiaissima. 

PADARJA e MERCEARIA VICTOR( A 
_:CHALEGRE & COMI'. __ 

Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbo11e, JA 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinhas, biscoito~, ele 

Rigorosa pontualidade na entrega á domicilio, nesta C/\PITAI e em TAMB \U 

Sa. 1:>oa.r1a. Sa.:n. ta.r1 tenso 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE e I ARINHA DB T/'IIJO 
e outros generos de es\ivas 

End. ,Tel. HOB.t.ES - RUA DES. TRIND/\DC, 77 e f!l' 

Usem "GONOPIRIHA"ll"iHi.-;mo ......... ~ .. , .. •h· ~ .. ·~- p .. , .•• 
\e."lti,10~~ en, 'l>iih·ilho. !'>«~da. 1•en<ta. ('((•. 

Cura infallivel da BLENORRHAOIA t,ii.u!o .... P!i,-.,"jado ... rrnr..\ ~oln-i, . 

I 
R•·nda eh• i,.ieda t' .tl;:;od~o e mu110 ... 

lcm poueo tempo oulro,o,c enfc.'lf<'s recebeu a 

Vende-se em toda pharmacia RAINHA DA MODA 

VEJA B EM ! B R O M O C A l Y P T U S 
Nunca falha nas Tosses, B1·011('/,ites, 

,l1Jllu11tt.-. e Bo1tq11itltto. Vende-se em todc1s as 
pharmacias, vidro 2$000. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(()owp.• Cowme1•eio e i'\'tnc~114.•110) 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

l'JPOIIES E ... 'PEII IDIIS 
1•11u IIJ Esperado de Santo,, e escal,, no ,ia Jr d ir 

rcnlc, ~ah1ra no mesmo dia á tarde para . Natal, Macau, M, ssnt 1, A 
caty, Ceaiá, Camccim e Tutoya, para onJe rcc be carg,., 

NOT/\ - Por contracto celcbraclo cnm a 1n, A111a,cn Pivrr 
Sleam Navii:at1nn Company esta Companhia rcu·he rarg-\ JJa1.1 m 
portos de Santaiéin, Obidos, Parlntlus, ll•<Oatw., r Ma11áns, totri i'M«­
bordo 110 P;,rá, tomando por base a:, q11airoi, eah1rl,1.~ mer1- ae9 don v~f,n 
rc~ c\aguclla l'.rnprcsa, a9 guacs têm iogar áa '! horas da manha dos dia, 
7, 1'1, ,t e 28 ck cada mez. 

Comrnei'cio e l11n11stria Krowb 
RUA Cj DE AGOSl, N. 50 •,1..rlo l 

r·.t~~:~-0 com os pr11 h:,ban~ a~ul !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~~!l!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!'!'W!!!!!~W~'!!;'-~E!!!!a......~!!·;,!:"'~-!'i:™~!!!!!·:!ê'""'!!!!l!'!!!!!!!~•!!!!l""'!~ -· 



Scr,ção 

Lu ll« J.)':1 
Uc '11 P, pie 

Bctnra .. \.lll 

........ "'..:;::::::::::::::::::::::o1::;::::::::::"""''": 

AVISO 
B \1'. CO ( 'E0,TRAL, rnm :-i·d • 11!',-,la Capthl, 

a rua Barão do Triumpho 112, aü,a ao. dP'-Cdo­
r,.-; ele Bcn.1amin Rosenthal que adquiriu por tom· 
pra a massa fall icla do mesmo e que prcd:,,a cnten­
dC'r-:,,\' t)cs:,oa lmente com º" ditos dcn•do ·e,; a11; o 
dia 1.5 de agosto entrante a fim ele estabelecer o 
melhor modo para liquidação. 

Findo essP prazo, serão as duplicata,,; entre· 
gucs ao nosso advogado para cobranrn e ,_.cuth <1. 

João Pessôa, ·~o d~ iu lho d" 19:H. 

Pelo H. NCO ('l<,Yl'I ,\J. 
.lo;1quim Ca,akanl i AIJJ111111t• ·11 11c, 

(;nenl". 

:: ••. :•••••·••••••••••• •••"" ••••u•••••n••••• ...... •• ,~ ••••• 

O novo agente de lei]oes 
D ,. is li (I e.-. 1,•" n I ili i 

') 

isa ao pnhlico que, inicü ndo s w · <'i" d 1lc 
1'1111 ·,·io 1al, ruilizará n,1 proxim· scm<111a l m "r11i 1, 

I lulâo de fino" mo, eis, destacando-se U ,l Ll l OSO 
l 1 \, ·O ri" alamadn fahricanfr all••miin. 

.\~1rnrdcm o aYiso discriminandP - Lciltwiro 
\ri~[ide~ - Rua Duqu0 d0 Ca. ia", :n. 

A l FA I ATARIA UNI E R SAL 
O fim principal da Cai I Economi,· 1 1 

do J.::~tado \. dt tribuir ('mprP"tlimn9 ,10lõl 

vrst rL: r o~ ET EC, N l E.s l!..STE NOVO ll~ l A 
BELl-<..CU\.JENTO "11 1.a OT.l:1:>F " 

I\Ulill{\IHl UU'lY(l'1l-.?\I/, .l' 1!1~ 11\111! 1'1\11 1 tl0 tt,) 

pt'fJU<'nos J,J \ rador s, 
C' o uníco meio de ser, economicamente, 

por inkrmrdio ,

1

1 !:.!aill!:r&'!ll'511r::~,al::!8!!.111:gz:lll;l!lfiil!!!!il~ lilll!!IS?!::lli!::!'!i!!::::::::=:=:i 

tias Catxas R.m e 

Sll;"tVldo. 

1 
-.~e• .. •••••eo••~eG een• .. •e .. e4ee~e .... $•••• 

D() J IJ:r~A T NIVlil,(~1 OA Ul!., lf>r 1 1~10 

J 1 l';.trnh < o 1 lo r·: l Pec1ro 11 r CJC·l:tryngnlop~ta da JnsorctrJfl;:\ 
ela l 'ropl yl""ª de luchrrculosc, do Recife Medico t ,pcwlisla "" 

! los 1tal dr '-,.:int.i lzabi.:1. 
T l ·111 ntr> t1H d rtrn d 1 11 11 1!c0 , ':.lrtn opc r.i,_âo. C11ra rndír:.il c-1:t <il, 
truç 1J 11,l :11 e ,U3 c.011 C'tllcnc1i3,<;: msuf!icicncia rci:pirato1 ia, re1-,írudrJ11 
I p t ir , astlnua na Jl, t.atar ho do 11arir·ptl1:1.t 1111,!C tnmb1clo nus uuv1dl!~,., lt. 

T,·nte..mento do ca1 r_:-cr ri~·Ju. rloctro-coag,uJ a ,;ílfJ, 

lr_,m sta!Jaçào tro, ortovel, 6 Olathermio, roio5 violetas o 

~;m;~,i rc~~- ';;rc e rJ~m~so;,i~~~; 8 lnfrc~vermelhos, 
ào àoente. 1 galvano couterio 1 banhoJ ào luz. 

l)as J i ás H:S hora..,.. 

C O N S UI T 1 ~ 1 O Rua Macei Pinh,110, 56. - Allos da Pha1mac,a Confiança 
n ID _ nc.1A Ru-,, Gcnera1 Oc;,orlnt I ao. - Tclcrho11Jt 7'" ,_, 

A IRA '*E MA 
-DE 

IGHACIO DE SOUZA MORAES 
F \ HRH' \CÃO T>E UÊDTcR, HOUPAS DI~ T, \ E AL· 

GODA O l' IHA HOME. S1 SENTI ORAS E CREANÇAS J; 

E~pccral fabricação de roupas sob mtrlida, paru 
uca11ça~ cm bnm, finito, algoc!úu e lã 

Chanmnos a especial attcnção dos srs. consumidores quautu ,, 
v.11lagrns que podc•nos offereccr com os nossos prcçou 

i<'ab1 frn • I·~ • rl1'Co1•lo: - .\. ,·1,;,10 \. D.\. ('O:,.( ORDI 

Telephone a91 
João Pessoa Estado da Parahyba 

1 
II i I!! IH! - 4.'f' pJtl11 fU• R1r,n.,•, 10• • 1e11. 

P<ISJll1e •r tto u,1 Doeu <ln f-or10, uo Rio ~· Jantlro • ~1.,.., __ ,1,10 d, 1 1 
! ,,:;pccial e garantido --0--0--

• Cura dcfi11iti,a do JH.\IJETI·'. por prn(C'i~O : ..u, • h ,cadorn • -•btdor ... 

11• D r. tr .. la~,!,~!~1lc ~ J~\~'I~ I ! t l·l---P-a,-1n-c-te-~-;-[-,°n-r-~.-5,.-/-ls-~-,e-r-~-ra-Ed-sp-oc-~a-dc-:t-l~-o-~-ue-1,c-~f-oe-d-ia-1s, á tarcte 

, t•lieiosa •~ 
r(•f11•(·~•·a nf t• 

Quu1'11wr pe.,:s., i a 

poc/r prt'!1urur 

E ~:\,~dl:I ~e r~!a~18
t~~ 

ic:au<laH:l e econort'.'ica, 
kit~ com Qu kcr Oats e 
5uccus de frm.:t u frescas 
-é fcll a em casa. facr -
mente. l\Tata a sede, a't­
mentc e é cheia de aroma. 

Refresco Quakcr 
J, l<c·n'3f'H .. e 4 c-0111 t<'S 

de sopa de Ouake Oats 
d, Cozimento llap~do 
dor 111te 4 ou 5 r,,tnt.l· 
los cm 1 lttro t:le gu .. ,. 

l. \('( rc ""(:1He-se O SUC'CO 

de 10 l:iogcrinas (ou o 
,c,\11iv lente em sueco 
d, .,nanaz) 

3. l\<loçc &'-" ,1 ~o~to, co-.::-
~c e Rirv·1- e L,,l i. 

O .,-drcsco ()uakl•r (• rc· 
con1rnc11dad,l e r,cc11.l­
n1en1e qu~n1do a ·1~ua 
put.1 vel n•io tem botn 

:.J bot ou ncccssi Ia Sl't 

u11nficad~. 4jirv..i · com 
írequern:i:1-a~ rc:fcições 
ou nos intcrvallo::t. 

! z sahlrá na quarta-feira, {17), á_ noite, para Macciô a 18, Bahia a 19, Rio d~ 
'l'ra(amcnlo sob contracto, só re,·eben· 'mc,ro 1, Santos a 24, Hto Grande e Pelotas a 26 e Porto Alegre a 27, 

cio q11.1lq11cr remuneração se o dnenk fica•· Cargueiros esperados em Cabcdello 
comp damente curado, poclcndo rrsf· bek· 

I 
ccr por completo sua alirn<'1il,H}ío fa,cmlo Linha Tutoya-São Francisco 
llS() ,1té de assurar. c~rgu Iro 11 .. ;,.,, - ( Viagem contractual de Julho) 

Caso a mokstia vol!r cm qualquC'r 1 <prradc '•• por os cio sul, no dia 24 do correnlr. ,h,ra no 
11irsiu11 dia parz "laia!, M,c-.u, Mossoró, ( eará, Aracaty e "fuloya. 

I 
éporn terá lrat: nJ('nto gr:it 1itt1. 

Lu11sull"s sumente us sc,l 1s-fl'11 "'· dr 'l "' 11 h 11 , , 

( 011suilol'io: - Hua da l111pl'l'a(1 i1, J 10, 
1." andar - RECIFE. 

••e ... tHt•••••••• ... ~ .. ••••• ... 

I 
CON ELHO AO~ 00 TES 

I 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Cargueiro c,,,,,,,;,uu (Viagem contractual de agoslo) 

, E· ncrado dos po_rjos do sul, no_ dia 11 de lgosto, sahirá nu me~mo 
dia p,ra . Rcclfc Maceto Rio de Janeiro, Sai.tos, P•rana2uá, Atttoniua, 
5ao l 1anc1. co, Rio Gr111ue, Porto Alegre e Pelotas. 

AOt:NTES - Wllllam• 11t; (;e. 
Pnç1 I~ d• Ncv mb o o.• 87 - Teleolloao n.• :116 

~Alll:A POSTAL Ili.• 3t. \ Nunca se deve abusar rio QUINII',O mor· 1 
menÜ' depois dos 30 a,nnos 11uanclo os Rms ('O· 'a:.r=:i===::::::::;:;;;:c::;::.-•nll!!l!•m•m•M!l!!!llll!!!!!!!l!li!!!!!!!" 
mc~am a enfraaucccr não sUpJlortancio irritantrs mn 

([U(' perturbem º seu fnneciouamcn!o normal. Cla omme1rclo a lnriustr1'a Kronc~ o 
O quiníno irrita o Eslomltgo, a Bc ·ii,:-a e º" 1 U U U "ti 

Hins, produz mouquice, fa:stio, tonturas, urinas 
, crmclha:s e ardentes. 

Com a s1 a acção os 111:; Yiío st frduu do, 
d1min11inrto a diurése, font<' natural de dimina· 
<:ão, danrlo lugai· a accidcnle::, perigu~os con o 
i;cja a lTi-C'mía, ele. 

A CASSJ .\ VIR(:I ICA é II m r<' wdio , (•ge­
lai rliurctico, de bom g-o~to, ~init>les ,, ck dfcito r,l· 
pido, compro ·ada1nentc "inoffen'iivo" 1rnra ere· 
ancas, s<'nhoras gravidas, Cardiaros, i\lhuminuri· 
cos e Dialwtfro:,;. 

Indfrada com scgura1H:ll. n,ntr;i a Erysi­
J)d,1, l'ebrr..; rebclrlC's, ( ;ri11rw, cll' 

TODAS AS FEBRE' SERMJ VEN('III,\.' 
< Vide Drospccto que acompanha c.:ad,t \.iclro) 

1\ v wia 11,1 mncipac Ph:1rn1·1c1,1 r IJro' 11 

1 

PARAIJVDA 00 Nül{Tlt 

Colllprauora de algodi!o e caroc;o de aJgo­
d o Prensa hyt raulica para enf,mhr ahwdão 

,t~"''' da, tompan!rlas a, r,por131 - /\' ,-dd~.._,,..,.,.,, 
l114t1tl Dr~ '9!!! - P••~Ptr f'~J:""n..,lro 
.,. ( •• 11 lt,odft ((: ....................... . 

lllcirel,. e l\'avrt;a,- ") 

A;: 111, da co · panhla dt 1tgaro:: - l"i•r01 ... , . 

•I• li rll'I 111tll~ hu• r nf'ie (:e• u ••Y 
i,huU d. f, nd r ir. 

crlJito lo - RUA 5 DE AGOSTO N. bO 

UtJA DO COJ<l!l':10 ~. 1, 

' 



\ r E FóR 1-\ E LFITOR \L 

O Cu1 io 
a p ox1ma r . 
1:.10 que é wn 

ee n trucçt1 

A 
OPG.\! l OI 1 )( IAI no L 51 DO 

CO,lf'OSJO F:11 IINOTYPOS - I UPF.fi; O E f MAr'/f/ A !'(;TO/ l IA /JUF·UX' 

ANNO XL JO AO l'Ei'iSO \ '\ ! ' \IEHO 1 ~o 

Pará 
\S l'HOH OE~C L\ S P.\ RA A CHE- 1 

- Rc ·-0rnou antc-hontcm ,:1 e ta c3. ­
pnal. o c1ruri;i.:ln-denti._,t..a J de M"ilo 
Lul:1 q,n S" t ncontr:I\~ <'111 Nat'll 

VISITANTES 
Mais uma homenagerr1 

n \ O\ E P R. {JS E (;,t:fi\IE NTO 00 Deu-no hontem o prazer de su.1 
R \TD no .. OO.X " \ü,ita 1. füt~11rnntl > <lo -\maral ca-

\alcanli a ,xiliar do Correios de Na - ao 
o Conrl r tN. "J~~·~n-;;~i~·syl~ 1 tal I grande João Pessôa 

D X nom ou agenti" nestrB cap - 1 s s que ,e. desuna a Recite, cm 
mm'l 'Berringer ~mpany' na \'i:lgem rle "{::CJf'JO veiu a Jo5o Pessôa 

1
;.e ~ \:e~~~t dea:::,;a.: ~;~~~s dos Cai - com o lntu to de visitar parente" e o 
~ pane ·rdrnica d_spacho do ap- conhecer a 11ossa capital 

p<l,1 lho ficaram a cargo da " Pana ir 
o Br 11 e o ser\ ic.J de forneci - ---lol---

~ 0
~~1c?~n~~u.sti~~cc~áot~~~~~ o caruiio nacional 

povo desta capital offerta um valioso 
retrato do inesquecível presidente 

á sua exma. familia 
p,~,~ 1 br conterencLsta madama, Cla: \ o can·ão nacional. quanto a sua ap-

~ \ ~iª 11t (~~~~0)"
1º ·Do.X' ate ~~~i:ã~u/:1~n~g~~ª! pl~~~~°:ime~~ PC"ln paquelc ... \l m irantr ,fo- ti, 1 h, 111ernge:111 " intm<,ri:1 <lo 

Rio G dti Sul g~inp:;;~it~:t;;!r t~i • .t!~º~~af{ªr!;â~s ccguay" c111 l: :1 rcou hon tcm com He1úe-\ íart,r qlll a le' n plopri:i 
J as_proYas a qne foi ~ubm~ttido, o .seu I de..., lino no Il1 0 de .Janeiro, o d r. \ida \nnilirou or l:1 rrdcmp<:~o 

l .\l-\ FORTl~ \ CO'\'SIDER AVEL ~~:~te "';,';;;;;';::à~ustivel flcou tacita - Frrcler ko J',1lcüo, que le, la in- <la l'alr1e1 e pel.i f ll<'1<bcle ele 
r: ORIGL .\T, Hoje, já n::i.~ mais constitue duvida I c umhcncia rlr entregar n ex.ma. S('ll poyo 

~!~fo~!/ ac~m:~t~piisºPe~~~:o~u~~~ lamili,1 elo insigne João P.::,:-;ôu \ 1nH. i:tli\a dc,\t' pre1Lo ci\ 1-

!.1~: ~~St~~T:.1 ~!p~~ii~t:1:sr~-oi:;J~= Ull1 rl'lnt lo deste {'Til lamnnho l'O de s:ntcJosa gr~1lidfi.o e HJ)J"C('O 

de conente. amda ha Pouco resol- na lurnl. p111l,1clo :1 oko 11or nquel- coube ú se,.,uinle cornmissão ele 

;~~n~nf~\!ri~ap~~~;~~s~ª~!~c~= le arlisl~t cnnterraneo e ad(Jui- senhorinhas de nossa c;.ocicdnde 
~ o "U testamento declarou aue a grarnma de desdobrament~ ~oonomico rid o por s uhscrip<.:ãn popuL.lr .Jouherl~ la .A~ra, Dolore, Coê 

fort~~~~ossód:;~~ ~~st~~~f/~i~·n;;~ ~~te~~Pr!~~~~ec~~ ª â~ri~~~~!1~~~ ertedu:1da neslri r:1pil.1l e no in- lho, .. \lzir:1 , Lmna. ~Iaria \ u-
d ias suas irmãs Estas mo .. reram brasileiro. em toda as industrias nri- ter ior 

I 
gusta \gra, ().uiteria Campello r 

~\=-~~~ ctqn~~
0
·~r~~!u!t~~d~:t~\~~~1!~; vei~çá~c~rt~ei~~~!"5 ~~JJ;> governa- E' m,tis um:1 justa r significa- Hi]d;.1 "\c1,.1 

cei.)"'1' P.Sta vultosa heranca aue é con·· - dar. Quando outras razões fo' es não 

'tV ho1e mmto valorizadas. exp~nenc1as feitas. em tempo hab1l x1ma 23,8 miruma 17,7. 
O .e;ovêrno urueuayo iá publicou ~ por especialistas incontest-es na ma- Esmrito Santo - O temPo consier-

11chas estão " 'u.billt.rnd'.J t'«ra r - mental, c1e-mos ninguem pcderá duvi-

1

, _,. _,. _,. .1 _,. 1 1 __,. 1 .11 ,,,,..., 1 1,,,,.. .l'.I _,. 1 ""'-""' " 

til tida ,m sua m .. aioria de terr. a.s uru-1 militassem em seu .. favor, b.asta'.1am as REPARTIÇÕE. S f'EDERAES ameac.ador com. chuvas fracas. Ma-

DE .. IR • ~abi\f tar~~~mii~~m oscii~~~\~~c! ~! :~;~Ón;ti~çkes~~~.~l!b~d:osfoªr:a/ TELEGRAPITO . I\CJO_ • AL l8.~-se bom Maxima 29,0 · minirnn 

e, ·of"nta h rde1ro~. Al~uns .lá fa11e - vão póde si;;or utiliza.do sem o menor A renda da reparticão dos Teleg-ra - Pombal - O temJ)O conservou-se 

O Diario f' l e i~~ixa~~~re Po~r ~~tnci~;:e/~~~~ i ;1?:~~ei~: ~n:ui:~t E1ecl:~cr:~1~1tt phos do dia 6 foi 339$620. insJ3;~~;,,e~a~m~ 3~.~pom~tm!sl;~!i 

POLITIC i P-\LLl'iTA 

~< ~os! ~r'.'tnh~ir~x-};?~ir Bo~~~~f , ~~iar a~~~a~~~,~~mª c~~\~.\t~::d:~~;~ OlRECTORIA DE ::IIETEOROLOGIA ~o~ ~~::i~";;" ;;;1;!e~~~:S: t:i\~l ~~~ 
Fr cisco Correi~ RodriITTtes. ~x-de-1 ~ divulgação do uso da nossa hulha.nas (Serviço Federal) chuva. Maxima 24,9; minima 13,l 
P t do gaucho Simões Looes Filho f industrias do pais. Essa poderosa em - Em outros pontos - De 14 horas de 
a:s f1m1lias Co1T 1a Rodrig-ues oue c::-ãc pLsa não só emprega em suas instal- Synonse do temno occorrido d 18 6 ás 14 horru, de 7 de ~osto de 1931 

111 o gr ndes em todo o Estado. :ações exclusivamente o car11ão das horas de 6 ás 18 horas de 7 de agos- Maceió - O temoo conservou-se 

EX TERIOR 

Russia 

!11Inll5 de São Jeronymo, como se acha to de 1931. mstavel com chuvas e soprando ven-
1 ~~;:iâ!~~~s a ~~u~o~L,; ~~;!~~·ia! Em João Pessôa - O tempo foi ins- ~~6 fraco. Maxima 26.8: mínima 

'iU8 at;plic Çáo cada vez mais intensa ~V~ ::p~hf;rsinf:t~Cv~~ ~i~i~.al~: Natal - 0 t.empo foi bom pela tar-

~a~f!~~~· s~~:~~ l~~r:S1ã Jt~= e bom á tarde e soprando ventos fra- i~a e7~~ta;%p~>°1~oi!~~~~-seá ;;,:te; 
I mente a ~gurado. , ~!trtcav~~\ª;i~:· e';_ :fi~l:::: 2t~:~o- soonrncl_o. ventos de )ud te Maxinia 

Isto posto, resta apenas, secundando No Estado _ De 14 horas de 7 ãs 29.0:. m1mma 19.8. . 

:r!fii~iit~ff~c~~é1~~ J~ ~~~t;~~Y:; 14 horas de 7 de agosto de 1931. pe'?a.
111

~:de~ ~ n~~ Dfi~
1 tm:~~~~~ 

;orno int~nsificar o uso do nosso car- Campina Grande - O tempo con- conservou-se instavel com chuvas 
:;ão nas proprias estradas de ferro, servou-se instavel com chuvas e so- Maxima 27.0: mi~a 21,8: 
usin. as e na egaçáo .. E' essa wna obra PT3.'""ndo ve.ntos_ f~acos de sudeste. Ma· 1 Até ás 20 horas nao haviam chega­
~xclusiva de bôa vontade e de são pa - xuna 25.4: nnmma 17.9, do. telec ammas de Soledade e Bana .. 
rtotismo, a que brasileiro algum dei- Guarabira - O tempo conservou- ne1ras 

r ntemente uma capella catholica ~arã de emprestar a sua cooperação se instavel com chuvas. Maxima 28,8; 
em uma aldeia oroxim.a á fronteir I 1Transcripto do Diario de Noticias", mmima 18.7 ---1·· · ' ---
Jolaca. trucidando sete oessõas e nren- de Porto Alegre, ed1cção d.::- 3 731). Ar~ia - O temPo conservou·5'"' 

e ~~t~a:nJo ~is~~ª!ft~~l:br~~ aue ,.._~ 1 1 1 1 1 .r 1 1 .r .1 1 1 1 1 1 .r 1 1 1 1 1 1 D1ESPORTQS 
Ar:- 1mra aue o chefe local da ·•Que- ~ 

declarou. em seguida a esse qt- ll'!!t I 
ten do. que fôra apenas proceder in- ,. e s a 

i.2"ações a fim de ave1;g-uar a exa- das Neoes SANTA CRUZ S. C 

, e d to da mformacão recebida sobre 
no t... \'Olv u a ~ referida caoella era a séde de 

No camoo respectivo. realiza-se hoje, 
ás 7 horas. um rigoroso treino do 1 ° 

do Maranhão, maçãs. figos e grap. "team" desse irremio pebolistico. enoa-

I 

com1c1os anti-1evoluc10nanos Aauel­
Ja autoridade exnhca os excessos com-

PO TOS E 'li DISPO IBILID.\DE mettldos pelo facto de te1 sido recusa-

Continúa com animação sempre 
crescente a testa da padroeira da ci­
dade. {{~c;1gsv;iá~/~~~~i~~~:t:rf~i~: recendo o director de ·•sports'' o com-

da t admissão dos membros da "Gue-
íN nall - O presi :ten- 1Je1 " oue iam realizar as mvest1ga-

V a snoü. wn ,1 - ções 
F I'). 

G 

matado em leilão em beneficio do Or- parecimento de todos os ioga.dores 
phanato. 

--:)!(:--
NOITE DOS OPERARIOS 

Gesto tresloucaao 
d Mello. srs Pedro Athavde e Esme-
,.alo no de Oliveira. 

O cirurgião-dentista Clovis Cruz 
era bastante relaciona.do nesta capi­
fll, ,ndo sua morte muito ~ .. ntida. 

A noite dos retalhistas foi muiw ani­
ma.da, com maior quantidade de fo­
gos de vista, musica no pateo até as 
23 ho1 as, sendo que os '' Turunas de 
João P:!ssôa" deliciaram os frequ:n · 
tajores do pavilhão do Orphana•_c, 
até as 24 l1~ras. 

Começando a execucão do seu pro­
gramma, as creanças fizeram á tarde 
aniinada passeata, hasteando a ban­
deira da terC€ira noite, logo após a 
novena da Gathedral 

A commissão responsavel pela quar- s ' d AI d~ 
ta novena muito tem trabalhado pela erv1ço O go ao 
festa. 

A noite dos artistas, op_rarios e tra-

O ... u enterramPnto terá togar hoje 
<l.!..i 8 hon.s. ahindo o fer •tro da resi­
denc a a familia.. á rua General o-:o-

PAVILHAO DO ORPHANATO 

balhadores promette ser egua; á das EXPORTAÇAO 

cr;~~~Oj!
1
~~~~~e~<;.1~s~ct1va ban- 1 Pn,C€dC>nt"' de Campma Grande 

d_e1ra, com a maior solenmdade pos- fõram exportados hontem pelo vap,or 
s1vel. . _ , "Aracatuba ., 294 fardos de al!irodão 

Fazem parte da comnussao dosº!>'- com 54.570 kilo sendo 190 com.. . . 
As exmas. sras. d. d. Helen.a Navar - ranos, ale11:1 dos nomes Já uubhcadvs, 35.397 kilo.s dos srs. Arau.io Rique & 

I

ro, Mana Nina de Mello e senho- os srs. Henberto Barbosa, Severo Ro- Cia. para o Rio de Janeiro. 54 com 

~t~po Vn'Jc N~\~~~º· g~~1~mdogat~~1~ f~~~es~~ã: Bento e senhorita Jo- ;\ºíºco~~ 91~~c2~Jn~
0
fi~~~ j~~a d~~!~~ 

nettes, foiam mcansaveis em bzm No pavilhão do Orphanato traba. concellos & C1a. oara Pelotas 

:~~a~~;r~1~d~!.~~~~:~~0et~~:~~ ~:i~t~>h: ~~~~o:~:~e~ ~~~J:~ ~;:~a:~~i~~ttrande - 376 fardos 
pequena Maiia da Luz, filha da I á. norte tun conJuncto_ todo ch ie. Mas,] "a Wanderley, acompanha.das de mais com 72;501 kilos, 

)ra d. Francisca Propheta Ferrena ~~~~nir~~o~a~~al~~~~adti::~ i>:= leTi~1;1~~1:~~r~tigramma completo, 55EJg3,Jº:úo~essoa - 319 fardos com 
e• 1dcnte nesta cidade niz 

I 

nmc1palmente de surprezas que cau-
O menino Roberto, filho do sr Alguns para1wmphos que tinham re- at ão mmta sensação 

F r co da Costa Travassos pro- ~~~~~°m ºd::f!~~P~fa a~ro~~f:ra~~o NOITE DOS FUNCCIONARIOS 1 !'1------------1!! 
Pl ano neta capital )ppQrtumdade para entregar ª com- PUBLICO$ "C~rre'10 da Manna-' 

nis.são suas esportulas, subindo o to 
"FAZEM A"l"NOS HOJE ta da> mesmas a dois contos d Amanhã, a.s 17 h01·as, reururão. na 

r n o r Antonio ele Barros Mo-

A ~~~~ 1; 0 J\:~: :::d=~v::n:~ réis ~~~i~~~eac~os ~~bli~o!ª!~ide~:~ •s: Diario independente, sob a dl· 
NOITE DAS CREANÇAS ·ap1tal. a fim de acompanharem em recção do conego nia.jor Ma.thla.s 

Jasseata p.u.~ada pela bnnda de mu- F reire, com serviço telegrapbico 

nhorita Gnvalda dos Anjo~ de~i~jada 1sbr~;:n~aste~~ei.rªre~ov;~ 1;i~·a ~a ~r~~e;o~tc~ºhc~~
1
je !x::s~; proprio, amplo n oticiario dos 

PPl ~in, llha do S Manuel dos An· ~~~l~~~l~~ei~ia~m~in~~~ar~fo~~~ 1aU~;t!~i~\~1i:s!~n~:ri~~~;ti~ senhorit':lS !:::::g::rro:~~b:n;:~p= ~~on:: ~~ 
Jo. P ·n hnot, pista deste jornal. da duas bandas de musica no pateo e oc I onduzna o nco estandat te ate o has-

1 

mentario. Proprietario dr. Roy 
A ~cnhorl.ta Alice Tavares da 'Batutas <le Jaguanbe" no pav1lhãc eamr-n~o Carneiro. Gerente academicoAn-

Co~ta, filha do ~r Francisco 'Ia\ares do Oiphanato, que está a cargo das Na prox1ma segunda-1e1r-c1 f1caró. o I 
da Co~ta func onario federal :~s~~s J!ª\r:~c~n~?{~!rn ~a:~1~t~~ ~iam~ eIB~! ~~&sa~l~~~e!~.Orpha- :~~n~º:~~~i!m:r:::~:i: ;:::: 

FAL.EM A.NNOS AMANHA Hrde E'ith I PantoJa, Manêta Caval- HoJe, as 19 1 2, re1m11a, pela ultima prias, a rua Conselheiro Henri-
... an.: in amanhã O anniversario cant1 P Anna S ~nano além de t11nta 1 ez, a flln d receb~r todos os don::i- ques, n . IM,. Telepbone n. 219~ 

ic10 d i rs1 d Mar.ia das NeYes t:~~~ortas cncJnegadas do sen iço de 1 ~1;1?!/u~~~du~\ na: 1:.f:~~çg::s,f ; CIDADE DE JOAO PESSOA 
1 Gucd po .:i. do sr, Amaro A no1t<' ros~·n ~ destaca pelas ufas comm1~~ ci:-ntzal, na re 1do1c1a do 

e l de >roprier I o in mumcip10 rle prendas caixa de segredos, d1spa1a~ l r Lws Spmi 1h the oweiro d::i Recr-
f l l)i A. t~· e-p lo lnm gosto dr· (),1 atos l1h - IJ dorla d R wla~. a o, n1da G neral 

Vl'\,JA~TES \ 'nc\o e P~C ahdade em huctas na.CIO- Oso110, 127 Alu, receberá as rete11d.1.s .\uxil iae a la "t""oura parabyba na.. la-

( rur no~di·n ti,t, .J. úe :tlc llo Lula : 2~;~· ct~u~~e;~ú\i~r:J:~·1:;:~ia~!~7; ~~~he'.·t~~c1~~· _g
1
_.3tl1,~~euo geral da ~:ni~wd::.os1tos na C' .i ixa Eronom.ica 
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